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E xpcclifiio  rapida p elo  correio 
á  cobranza

Sam paio, filh o  da sr ,' D . JiKigoina da Cnulia 
C orrea d e  Sam paio e  do sr. l ’edro C orréa d.i 
S ilv a  Saiii|>aio, fá falecidi>.

S erviram  de n iadriiilias a~ sr.“  Condessa da 
T onte e I>. Jesús G ii de B orja  M acedo e M eneses 
B eltráo, tias d a  noiva, í de padrinJios us srs. 
M arqués de O lháo t  J;.-é Corréa da S ilva  Sani- 
paio, resp ectivam en te  t io  e irm áo do noivo.

Celebrou o acto  o reverendo -\ugusto de 
.\raiijo , que a i ite s 'd a  m is-a  fez um a brilhan te 
a locn ráo . S ua Santidade dignou-se en v iar ¡tus 
n oivos a  .sua Iieugáo.

Terinina/la a  cerim ónia. duran te a  qu al fo­
ram  executados n o orgáo vários trechos de m ú­
sica  sacra, foi servido lio  saláo de m esa da  aris­
tocrática  residéncia  uní fin issim o «lunche». da 
M arques, seguin do os nnivirs depois para a 
quinta do ,\rco. na C astan hcira, onde foram  
p assar a  lua de mel.

N a «corbeille» via-se gran de núm ero de va­
liosas e a rtísticas prendas.

—  R ealizou-se com  grain ie  brilhautism o, na 
cajiela  do P alácio do Parriarcncio, ao C am p o dos 
M ártires da P a tria , o casam ento da  sr.* I). L u ­
cinda C ardoso Pessoa, g e n til filh a  da  sr." I). Hr- 
m inin C ardoso Pessoa e do sr. G uilh erm e C ar­
doso Pessoa, d istin to  c lín ico  da .\rm ada, com o 
sr. dr. Joaquim  M endes B elo C orreia, f illio  da

.1 ' r . '  /) Iif4i*ira de  .Siiii.'ca Dias Valagáii 
da L u z  Clara, á saída da pa- 

roquiat igreja dc S . Sebastiáo da 1‘ edicira, 
por ocdiláo do scu easam cnlo, realizado no 

día SI dc A bril ú ííóiio

D IP L O M A T A S

Decorreu hrilluintissim a a  recepgáo de quinta- 
feira ú ltim a, no P.ilácio da R m baixada d o  Bra­
s il, á  rua A n tón io  M aria  Cardoso, com o qu al o 
ilu stre  R m liaixad or d o  B rasil eni P o rtu ga l c 
M adam e C ardoso de (.Hiveira solenizaram  a  data

Íis tiva  da  D escolierta  do B rasil, e á  qnal con- 
orreram  além  do G o y é n io  P ortugu és, os p rin ­
c ip á is m em bros do Corjio D ip lom ático  a ctu a l­

m ente em  L isbo a, e gran de núm ero de fam ilias 
da nossa prim eira ¿''cicrtade e  da  colónia brasi­
leira  em  Lisboa.

D uran te a  tard e as vastas salas ila Rniliai- 
xad a ofereciam  um  aspecto verdadeiram ente 
eiicantádor, tendo-se fe ito  a lém  de anim ada 
líin versagáo, lióa m úsica p elo exinifii sexteto  
sob a  d irecgáo d o  d istin to  v io lin ista  V ieira  
Pinto.

U s ilu stres dip lom atas. suas gen tis  í j l l u '  e 
gen ro , bem  com o o  restan te p essoal da  Riiilxii- 
xad a em  L isb o a , foram  de um a cativante aiiia- 
bilidade para com  os seus hospedes,

C A S A M E N T O S

Com  gran de briilian tism o rea!izou-,se na ca- 
(lela da e legan te  residencia dos srs. C ondes <le 
Ilobone, á  rua S, F ilip e  N e ry , o casam en to de 
sua sobrinha, a  s r . ' D , T ereza  de L en castre  tlil- 
de B orja  M acedo e M eneses, g e n til f ilh a  dn 
s r . ' D. M aria de L en ca stre  .Araujo G il,  e  do 
sr. I). José G il de B orba M acedo e M en eses, já  
falecid o, com  o  sr. dr, A n ton io  C orrea da  S ilva

ESPARTILHOS E CINTAS

na sala de ja n ta r  da residéncia  um  fin issim o 
Innclic, da  V crsa ille s , seguin do noivos depois 
para  o G ran d e H o tel de Itá lia , u o  M onte Rsto- 
r il.  onde foram  p as-ar a  lua de m el.

N a «corbeille» via-se gran de u úm ero de valio­
sas prendas.

—  Realizou-,-. na p anxiu ial ig re ja  Mer- 
cés, com  m u ila  intim idade, o casam en to da 
sr .' D . M aria I.uiza C ésar F ilg u cira s , g e n til 
f ilh a  da s r . ' D . .María E lv ira  C ésar l'ilg iie ira s , 
já  fa lecid a, e  do brilh an te  m aestro sr. L u ís 
F ilgu eiras, com  o sr. Joáo F ilg n e ira s  G om es da 
S ilva , filh o  da  sr .' D. M ario Isa b el F ilgu eiras 
G om es da S ilv a  e ilo sr. José Jú lio  G om es da 
S ilv a , já  falecido.

Serviram  da m adrinhas as sr.“  D . Cándida 
da  C ruz C avassa e  I). R Ivira de M eneses .\lnr- 
cáo, e de padrinhos o p ai da noiva e o sr. Heii- 
riijue M igu el de .Marcan.

F in d a  a  cerim ón ia re lig io sa  fo i servido na 
residéncia da  in adriiilia  da noiva, sr.* I). C án­
dida da  Cruz Cava.ssa, um fin issim o «luiuhe», 
partin do iw iioiv<is depois para  o G ran d e H otel 
de It.ília, n o  M onte R -toril. onde forara p as—ir 
a  lua d e  niel.

N a «corijeille» via-se gran de n úm ero de a rtís­
ticas prendas.

N a panx|u ia l ig re ja  de S. Sebastian  d.i P e ­
dreira, realizou-se o casam ento da s r .‘  I). .Vr- 
m aiulii L o lw  de A v ila , com  o sr. Joáo Ferreira 
Q u intino R osa, ten d o  servido de m adrinhas as 
,-r ."  D. .\iiilia  M achado, tia  da  noiva, e D . K lisa  
F erreira  G uintino, m áe do noivo, e de padri- 
iiiios os srs. S alvad or M ascarenhas e  Joao l-'cr- 
reira  G uin tin o R osa, pai d o  noivo.

N a «corlieille» via-se gran de núm ero de va­
liosas prendas.

—  Com grande brilliaiitism o realizou-sc na 
¡lariiquial ig re ja  de S. .Sebastiáo da Pedreira o 
casam eiitci da sr.» 1). D elm ira de Sousa Dias 
Valaga<i, g e n iil filh a  da  sr.» D. R osa de .Sousu 
D ias V a la g á o  e d o  sr, Joaquim V iega s Val.i- 
gá o . vciin o sr. .\bilio da L u z C lara, filh o  da 
sr,” D. F rancisca  P ires F v .i C lara e d o  sr. F ra n ­
cisco  da L u z Clara.

.■serviram du iniidrinlias a  m áe e  a  prim a da 
n oiva, sr.» ]), M aria F'raiicisca de Son sa D ias, 
e de padrinhos ..s p .iis dos n oivo-.

l'iiid o  <1 acto  religioso, que fo i celebrad o-pelo 
reveren do prior da fregu esia , que no fim  da 
m issa  fez uina coniovente sh x u g á o , fui servido 
na residencia dos p ais da  noiva, n a  .\veiiida da 
R epública, um fin issim o lu n ch e da  «Bernard», 
seguin do os noivos depois para  o Pálace do 
Bitsai'o, oiiiie foram  p assar a  lo a  de mel.

N.r «corlieille» via-se gran de n úm ero de \-.i- 
liosas prendas.

-N o  P orto, lealizou-se com gran de briiliaii- 
lism o, o irfsam ejilo  da sr.» D , M aria da Con- 
ceigáa de S á  G uedés D ias, in teressan te filh a  da 
sr.» D. Iziiin a  G uedes Dia.s e do sr. Tranquedo 
-Mv.ires G uedes D ias, com o sr. dr. M igu el de 
M endouag M onteiro, filh o  da sr.» 1). M argarida 
M eiidotiga .B a lsem áo e S ilv a  M onteiro, e' du 
actu al m in istro  da Justiga, sr. dr. José da  S ilva  
M onteiro, tendu servido de padrinhos os pais 
dos noivos.

F in d a  a  cerínion ia re lig io sa , durante a  cjual 
íoran t cantados cora aconipnnhaniento de órgáo 
v ário s trech o s de m úsica sacra p elas sr.”* I). 
.Adelaide e D . -Amélia P izarro, fo i servido na 
e leg an te  residencia dos p a is da  noiva uin fino 
lunche.

( -1 * />. María da G uia Ram alho i. -
<■- joaquim  Ferreira I.opcs, por ocaSiáo 
do caíiwm’ uli) rciifícdrio cm capela ar­

mada na n-yideiicia das pais da iioiua

sr.» I). M aría da  Paix.áo B elo C orreia, sobrinha 
d e  Sua R m in fiic ia  o  S r. C ardeal Patriarca, 
D , .Vntónio J len d es B elo , e do sr, dr. .Vugu-to 
l'rrn an d es C orreia.

.Serviram de m adrinhas a  sr.» D . .Vngela D uran 
M cndonga e  a  niAc do im ivo, e  du padrinhos o 
sr, E rn esto  C arlos de M endonga, ilu -tre  director 
d o  B anco L isboa e  .Vgores, e  u p ai do noivo, 

C elebrou o a cto  Sua Rm iiiéncia o  S r. Cardeal 
P atriarca , D , A n tó n á i J leiid es B elo , que antes 
d.i tnissa fez unía com ovente alocugáo. Sua San- 
lidade dignou-se en v iar aos n oivos a  sua bengáo.

í'iiid o  o  acto  re ligioso  foi servido na cjuinta 
dis. ¡.,iis da noiva ao L u m iar, um fin issim o lun- 
i'Iie, iom ecid o  p e lo  Vvi-nida Palace.

.«orlieille» via-se gran de núm ero de artís- 
lic .is prendas.

Em  capela arm ada na residéncia d a  sr.» 
I). M aria José R am allio  e do sr. F ran cisco  Rcxjuc 
R am alho, sócio-gereiite d o  Palace de V id a g o  e 
do H otel -Vvelames das Pedras S algad as, reali­
zon-se o  casam ento ile sua intéressante filh a  
1). M aria da  G uia, com o  sr. Joaquim  Ferreira 
Sopas, filh o  da sr.» D. .Vna D uarte Sopas e do 
•r. Jo-é l'e rre ira  Sopas.

S erviram  de m adrinhas as s i . '"  D . Laura R a­
m alho e  I>. M aria José D uarte Sopas, irm ás dos 
n oivos, e de padrin hos o ]tai da  noiva e o sr. Jo.i- 
qnim  dos San tos S ilva .

C elebrou o  acto  o  p rio r ila fregu esia  do S is  
l o r r o ,  teveren dii Joáo F ilip e  dos R eis, que no 
fim  da tnissa fe z  um a brilh an te  alocugáo. 

T erm inada a  cerim ónia religiosa  foi servido

.1 s r *  /). Tereza O il de Forja M acedo e M c- 
iiczcs c o sr. dr. . D i í í Í i i í ü  (Torréa da .Silva 
.Sampaio, poi ocasiáo do seu easam cnlo  
realizado na eapela dos tios da noiva. 

M '. i'ou des de Bobone

N.. . .  .:!.-.í!!l » via-sc gran de iiúinero de 
tis tic a s  prendas.

—  P ara  o nosso colega  na im prenr.i |n.i 
lu en se, sr. M artins dc U liveira, foi pediils •-! i 
opsanieiito, n o  Porto, a - i . '  I). Ilid ia  de t»li- 
veira Brandáo, f ilh a  da sr .” I). B ernardin.i ' • 
U liveira  Brandáo c do n otário  em  V iia  . 
Conde, sr. Ilid io  B ap tista  Brandáo, deveinhi 
icrim iiiiiii realizar-se brevem ente,

—  F oi pedida em  casam ento pelo sr. d r . A bílit. 
G arcía  de C arvalho , para  seu  irm áo R aúl, 
sr.» D . -Vlzíra D ulce O liveira  N o váis Peixot. . 
g e n til filh a  da  sr.» D . L eo n o r .Vlice G om es c;- 
O liveira  N ováis P e ix o to  e do sr. dr. José Bem-i 
N ováis Peixoto.

A  cerim ón ia deverá  realizar-se ainda éste  an i.
— P ara  seu filh o  A rm anilo, foi pedida em  cas •• 

m etilo , n o  Porto, p elo sr, V en tu ra  D uarte D ia-, 
a  sr.» D. B ran ca F erreir.i B raga, interessant. 
f ilh a  da  sr.» D . R ita  F erre ira  B raga e d o  sr. A;i- 
tó iiio M an u el F erreira  B raga,

O c.isaraento realirar-se-liá jKir t<xlo o cor- 
ren te ano.

—  P e lo  sr. dr. -Vfonso H om em  d e  Vascoiici - 
los .Vlmeida Serra, foi pedida em  casam en to 
para  o  sr. -Vlberto dos Viijos de V ascon celos 
C aste lo , a  sr.* D . F e lician a  da  M ota V e ig a  e 
P rata , interessante fillia  ila sr.» D . P a lm ira  <i.r 
M ota V e ig a  e T ra ta  e do sr. José R odrigues 
P rata.

-V c-erimóiiia deverá  realiznr-sc ainda é ste  anu.
—  P ara  seu filh o  L u ís fui p edida cm  casa­

m ento p ela  sr.» D. B eatriz il.n G lória  C arv.ilh o  
R ib eiro , esposa do d istin to  m ajor sr. Luí.- <b- 
Sousa R ilieiro , a  s r . ' D. M aria Z e lia  Ferreir.i 
de .Vzevedn C lem en te, gen til filh a  da  s r . ' D 
M aria Francisca: T e ix e ira  de .Vzevedo C lem en tt. 
já  fa lecid a, e  d o  sr, M anuel M aria G o n g a lv t-  
C lem ente.

O  casam en to realizar-sc-há ainda éste  ano.
—  R m  C oim bra fot pedida em  cas.im eiito pelo 

sr. .Vcácio P a is B orges de B rito , para  .sen filln» 
•Vgostinho, a  s r .‘  D. H elena P ig n a te lli de T a ­
c ares O sório F re ire  F'alcáo, in teressan te filh a  
d a  sr.* I), Toniazia P ig n a te lli T av arcs  O sório 
e M eló F alcáo, já  falecid a, e do sr. dr. Jo-é 
F'reire de C arvalho 1'alcao.

.V cerim ón ia deve rcali/;"'—'• brevem ente.
—  N o  Porto, foi pedida em  casam en to p e lo  , 

sr. S ebastiáo A lv es de B rito , ¡lara seu fiihn  Se- 
liastiáo, a sr.‘  D . M aria .Vmelia de G usm áo 
C alh eiros, g e n til filh a  da - r . ‘  1). M aria .Vugust.i 
F orbes truiinaráes de G usm áo C alh eiros, e d o  
sr. dr. Joaquim  Pim en ta de M ein P in to  d e  G ii— 
iiiá 'i Calheiros,

l )  . .is.im eiitii realizar-se-liá ainda éste  ano.

N U  C L I B B R .V S IL K lk O

N a imite de quinta-feira últim a realizou— - 
im - m agn ificas saias do C lu b  B rasileiro , á .\\ 
iiida da Lijieriidile, üm gran dioso baile , suU-n:- 
-ando a  data  da  D escoberta do B rasil, organi­
zado peia ilustre direcg.áo desta e legan te a g rt- 
niiagáo, o  qu al dcrorieu  -einpre m uito anim ado, j 
tciulo-se dangado qu á-i -cm  iiiterrupgáo até  de 
m adrugada a o  som  de um a exim ia  o rq u e-b  i 
«jazz-b.anii».

P e la  U l n a  hora da noite foi serviilo  a o  iliistie  
R m baixador d o  B rasil, sua esp osa, filh a s  e gen ­
ro, que á  entrada n o c lu b  foram  recebido- eom 
o  H iñ o  N acion al B rasileiro , e ao restan te  pes 
soal du E raliaixada, nniii taga de «chanipagiu « 
oferecida p ela  direcgáo.

N a a — istcn cia  viam -se além  dog ilu stres di- 
p loiiiatas c  sua fam ilia , gran de núm ero de í.r 
m ilias da  nossa m elh or sociedade e da colón:.■ 
brasile ira  entre nós.

N a parrxjuial igreja  da G raga realizou—<
II . asam ento da  sr.» D, M aria R u gén ia  T.' v- 
rciigo V a le n te , g e n til filh a  dn sr.» I). E l\ : .-  
Loureiigo V alen te, eom <i -r. .Veaoñi C arvalho 
e S ilv a , filh o  d a  sr.» D, E lv ira  C arva lh o  e Sii.-i 
c  do sr. José B en iard o  da S ilv a , tendo servido 
lie m adrinhas as m áes dos iioivcis, e  de padri­
nhos o sr. dr. .Vntónio Luazes c o pai do n oiio

T erm inada a  cerim ónia re lig io sa  foi se iv í l" 
na residencia <la m áe da noiva um  fin o  lunelie. 
-cg u in d o  os n o iv o , dejiois para  o  Pálace 
Bussaco, onde foram  p assar a  lua de mel.

N a «corlieille» via-se gran de núm ero de ' 
Iii»-a- ¡irelulas.

LIOUIDADÜRA 
DAS (HAGAS, [.IMITADA

a R u a  das Chagas, s i  a 

'A o  C alharizI L s a o s

C O B R A N (,'A  D E  PE N SC IFS E  V E N C I- 
M E N T O S. no.s M ontepíos. R ep artigó es do 
F-stado. e t c . - H I P O T E C A S ,  T R E S P A S - 
S E S , A L U G U E IS . S E G U R O S  N U M A D A S  
M A IS  IM H J R T A N T F S  C O M P A N H I a S  

M O V E I S  N O V O S  E  U S A D O S ,  
A N T I O O S ,  E M O D E R N O S ,  C R A M O F O '  

N E S  E  D I S C O S  
F O G O E S  D E  F E R R O  

A s  d»  V O G A  l e i n  m n  de«conio de 5 ' •
em Tods»! a» opers^des crnctiiáitlas it«sui Ck̂ a,
(jii« v p r^ sc n lc íD  D k o c é m I o  •• n u m e m  d o  n o » ao  ' 
m a n v n o  q u e  ¡ o s i r a  um  v n iu ic io  ig u a l  a  e^ ie .
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\ R E S P I R A C Á O  C A R T A  D E  P A R I S

I

B A S E  D A  V I D A

Dt  unía m aneira g e ra l a  nossa v id a  é sim ­
p lesm en te dependente do acto  de respirar.

Q uem  vive respira.' Quem  respira v iv e !
N áo há assim  organism o a lgu m  na natnreza, 

qu er se ja  vegeta l rm an im al, que n ao baseie 
tórla a  sua ex istén cia  n a  respiragáo.

D esde o  p rim ein i v ag id o  da  creanga recem - 
n ascid a, que i  a fin al a sua prim eira e x p ira g lo , 
a té  a o  ú ltim o suspiro d o  m oribundo, tó d a  a  
v ida  hum ana é fungáo da m ec.inica respirató- 
ria, qu er estejanios acordados ou em  sóno pro­
fundo.

A  respiragáo f  pois o  acto  m ais im portante 
(la n ossa  ex istén cia  e n ecessário se torn a por­
ta n te  dedicar-llie toda a  atengáo proeurandti 
sem pre salier qual a m aneira com o deve ser 
e fectuada a  fim  de qne o  m á x im o  ren dim en to 
]>ossa se r obtido e  todos os seus ben eficios 
¡lerfeitam ente aproveitados.

l 'n i  se r anim al ¡icKle v iv e r  uní determ inado 
tem po sem  com er, m enor tem po sem  beber, 
m as, se  se  im pedir a  sua respiragáo, a  su a  exis- 
téiioia apen as poderá m anter-se du ran te  ul- 
g u n s curtos m inutos.

N atu ralm ente ninguém  fo i eiisin ado a  re s­
p irar. R espiram os naturalm en te, m antendo 
nm a regu laridade m ais cm m enos p e rfe ita  qne 
só  a s  ex ig én cias da civilizagáo actu al niodifi- 
carain , obrigan do a m aioria das pessoas a  con- 
tra ir  hábitos perniciosos c ten d en tes a  provo­
c a r  unía má respiragáo.

P ara  cjne m elh or jiossam os indicar q u al o 
jirocesso correcto  com o devenios respirar, ana- 
iisem os priiiieiruiiiciite o m ecanism o da resp i­
ra gao.

V erificam os assim  que a  resp iragáo m anifes- 
ta-se prim eiro por m eio dos m ovim en tos e lá s­
ticos dos pnlm óes e em  segu n do lu g a r  pela 
activid .ide das paredes e <Io fun do da cavidade 
onde se encontra alojado o  aparelh o respira- 
lório.

Cliaiiia-se vu lgarm en te  «peito» á  cavidade 
hcrn ieticain eiile  lech ad a, lim itad a na parte 
posterior p ela  coluna v erte b ra l, na fronte p elo 
e stem o  e nos lados p elas eostelas, onde se 
encontram  os pulm óes e o coragáo.

N o acto  da respiragáo ;is eostelas m ovem -se 
por m eio de dois eiivohicros m usculare.s su- 
l>erficiais, cliam .idos «m úsculos inter-costais» 
dilatan do ou com priinindo o s  pulmÓes e con- 
seqüeutem ente obrigando o a r  jirecipitar-se ou 
a se r exp elid o  ]>ara o e xterio r quando ésse 
espago dim inue.

Quem no seu lar possue a V O G A , 
o M A G A Z I N E  B E R T R A N D  e a 

I L U S T R A G A O ,  — tres grandes revis­
tas modernas e únicas no genero em 

P ortugal —  dá mosiras de ser uma 

creatura do mais requintado bom gosto.

M inha querida:

J Á por acaso n otáste, distraíndo-te pelas rúas 
durante esta época, n o  aspecto de quási 
tódas as casasT A  etas tam bém  Ihes fizeram  
a  •toilette».

A s  janelas teem  tam bém  um a tparure» fresca, 
os reposleiros foram  renovados, bronqueados, 
c lim pas escrupulosam ente as cortinas.,.

M uito b em ... it vista destas rendas, d éstes bor­
dados, cu ponho-m e sem pre a  pensar, a cons­
truir a  vida dos habitantes desta  cidade...

E is  duas jan ela s bcm  brilhantes que o sol 
acaricia com  os seu s raios. Ligeiram ente tin- 
gido de ocre, um  tule m u lto  fino  as recobre. 
G randes reposteiros de fo lh os franzidos dáo um  
ar de alegre m istério. M ais lon ge pequeñas vi- 
dragas antigas enchetn-se da dogura de outróra.

Ihn a m usselina  bordado, ligeira, azulinea, ne­
bulosa, escon de quási inteiram ente um  fin o  per­
f i l  de m uiher.

D ep o is, uma lucarna gaa m ccid a  dum  tccido  
de quadrados verm elh os c brancos. A  gaiola  
do canario e o vaso de geranios com pletam  a 
decoragáo.

M aravilhosos •stores* de M iláo e  de Vcncza  
fazem  a admiragáo de quem  passa. S in al de ri­
queza firm e, de posigáo fe ita . E ,  els, m inita que­
rida, o que eu noto ao vaguear pelas rúas de 
París, pcsquizando u m  pouco e olhando a fisio­
nom ía das jan elas.

M as, vo ltem os  á s  nossas conversas hebdom a­
darias e abramos a caixinha das surpresas.

E u  fá  te esco lh i as •toilettes» para de dia. 
Q uer dizer: o  •toüleur», cada v ez m ais curto 
agora, para de manhá, e dois -vestidinhos de 
tarde.

N a prim eira lin h a : um  ttaillcur» em  sarja 
m arinha, a saia de largas prégas fu nd as, a ca­
saco m ulto sim p les, sem  algum  en feite , senáo 
duas algibeiras fingidas.

U m  blusáo em  crépe da C h in a  cin zen to  com  
cin to  e fiv e la , realizando u m  conjunto m uilo  
sim ples.

A  casa iLyíiia» m ostrou-m e um  encantador  
vestido de tarde em  georgette estam pado a 
f in ze n ío  e verm elho.

U m  lengo em  batista com  n ó , um  largo cinto  
em  p e le  verm elha de gam o, assim  com o os p e­
queños  v ieres  que debruam  as costuras.

O  terceiro vestid o  é  de tarde; branco, a parle

inferior em  azul pálido c a superior num lindo 
lecid o de flores m odernistas.

B eijos da lua tia m u llo  amiga ’ N i iílau.

C R O N I C A  DA S E M A N A
FPISTOLOCiRAEIA ELEGANTE

'H oiélo a líkí se refere a noisa Carla de FarUl

O sr, A n dré de I-'ouquiéres perten ce ao 
núm ero daquéles felizó es que, n ao  tendo 
de g a n h a r a  v id a  nem  tam pouco d e  pe­
d ir a  D eu s que os liv re  de preocupagoes, 

¡lassam  o  tem po a  se r e leg a n te s  e  a  d a r leis 
em  questoes d e  miada, f t  p ossivel que as leito­
ras nao conliegam  o  sr. D e F ou qu iéres, o  que, 
d iga-se desde já , é um crim e im p erd oavel con­
tra  o Ixim g ó s to ! . . .  M as en, R o sa  T ira n a , c<>- 
idiecedora das gran d es celebridades m undiai», 
aqui ten h o o gó sto  de Ihes ap resen tar o  aludido 
cavalh eiro  : cham a-se A n d ré , usa adiante do 
nom e de liaptism o a p artícu la  n obilitante D e, o 
que Ihe dá  um tom  ch iq u e  m uito ap reciavel ; 
tem  alii obra de uns tr in ta  anos d e  idade, uma 
fortuna i-onsideravel, um a fisicm om ia tem -te- 
-iiáo-eáias, unía lin ha de irrep reen sivel ap n in io  
e n áo tem  absolntam ente nada que fazer. ft o 
que sc  cliam a um a criatura  fe liz . E  com o náo 
tem  nada, m esm o nada que fazer, g a sta  río s de 
d in h eiro  em  m odas m asculinas e  é  o  Petronio 
da gran d e cap ita l fran cesa. S . E x .*  é  h o je  eni 
I ’aris o  que Jo rge  B rum m el fo i em  L o n d res e 
Jer<5ninio Colago em  L isb o a  : é o árbitro  das 
e legán cias. N u n ca m andou fazer um  fato  de 
saragoga com o o  jan o ta  londrino, n em  guiou 
mn carro  a  duas so ltas p or en tre  a s  á lea s  aper­
lad as dum  jard im , com o o  nosso diplom ata... 
M as isso náo im pede que, na C idade Luz, se 
c ste ja  sem pre de olhos bem  abertos para  nao 
d e ix ar fu g ir  uiiia in ven gáo e legan te  de S . E x . ’ , 
e d e  ouvidos bem  atentos para  escu tar os seus 
ditam es, in fa live is em  questoes pondero.sas e 
u rgen tes do Ixim tom . O  sr. D e F oaqn iéres 
rein a, .sem conte.stagáo, d e  am bos os lados dos 
P iriiieu s, e  ai do e legan te  que náo le ía , eseute e 
observe o  janota parisin o I

verdad e, porém , é  qne S . B x.»  c  dnm a po­
breza d e  in ven gáo extraord in aria . A  m im , que 
son um ponco irreverente para com  a s persona­
lidades celehrizadas p ela  im prensa, afignra- 
se-me qu e  o  sr. D e F ou qn iéres é  um pobretaina 
em  questoes d e  in ven tiv a , um autén tico  fran ­
ciscan o da  m o d a !... A go ra  m esm o os jornais 
qne im ploram  um a rtig o  de S . E x .*  e  o  decla­
ram  a pura essén cia  da  hum ana sabedoria, 
agora  m esm o ésses jo m á is  rae elucidam  a  res­
peito dos últim os decretos do ilu stre  represen­
tan te terrestre  de Sua M agestade a  M oda.. 
T ra ta  S . E x .*  da  .4 r fc  da Correspondéncia  e  as 
suas determ inagóes sáo  fu lgu ra n tes. N á o  ensina 
a  escrever bem porqne se  a rriscava  a  que os 
inane.» da M adam e de S év ign é  on do P adre  An- 
túnio V ie ira  o  m andassem  p assear... S. K x . ‘ 
trata  apen as das coisas exterio res , m aterial», 
digam os m elh or, da  arte  de escrever, A ssim  <i

COMO DEVEMOS
R E S P I R A R

'• T 'd ix )  O processo da resp iragáo depende dos 
J. muscnJos qne regu lara  os m ovim en tos dos 

pnlm óes e  para que se ja  p ossivel obter-se 
tima respiragáo correcta bastará  portanto re g u ­
la r  o  sen fn iicion am ento de m aneira a  fazer 
com  que os pulm óes possam  obter nma m aior 
exp an sáo e abso rver assim  nmn m aior qnanti- 
(lade de ar.

P ara  qne a  respiragáo se ja  ulisointam ente 
com pleta e um a quautidade m áxim a de ar pe­
n etre nos pulm óes e  se ja  d istribu ida  p or to­
das a s  suas p artes, liasta  re g u la r  os m ovim en 
tos respiratórios da m aneira segu in te  ;

1.". Iim pé ou sen tada, o bu sto em  posigáo 
v ertica l e respirando p elas fossas iiasais, ina- 
ia-se o ar com  fórga enchendo prim eiro a  parle 
inferior dos pulm óes, o que i e  obtem  raoveiido 
o  d iafragm a qne a o  d escer e xerce  um a ligeira  
pressáo sóbre os orgáos alidoniinais e  im pele 
a  parte fron te ira  d o  abdom en. ;

R m  seguida fazendo leva n tar a s  eoste las in fe ­
riores, o  e stem o  e  o |» ito , enche-se a  regiáo 
n iédia dos pulm óes.

Se depois avangarm os e  e levarm os a  parte 
superior d o  peito , o a r  passará  para  a  parte 
»uperior dos pnlm óes, coiitrain do o  abdomen.

A jirim eira  v ista  estes inovim entos parece­
rán com plicados e  d ifice is  de rea lizar m as com 
um pouco de ]>rática poder-se-há cora a m aior 
facilidade e fectu ar éste  exe rc íc io  num a acgáo 
continua c re g u la r  ten tan d o  e v ita r  sem pre as 
inalagoes bruscas e  v io len tas q u e cnusam  sem ­
pre cangasso,

2.® Su ster a  respiragáo durante a lgu n s se­
gundos. ,

3." K x a la r m uito d ev aga r m antendo o  peito  
em  posigáo firm e, fazen do reetrar um  pouco. 
o aljdom en e  levan tan do-o lentam en te á  m e­
dida que o  a r  d e ix a  os pulm óes, Q nando o  ai 
e stá  com pletam en te e x p u lso  d e ix ar á  vontade 
o  peito  e  o  abdom en.

T a is  s i o  0S trés tem pos em  que deve ser 
regu lad a a  respiragáo e  com  algu m a prátifi» 
éstes m ovim entos efectnar-se-háo quási autoi 
m áticam eiite. ,

P o r éste  processo  todas a s  p artes d o  pulniáii 
funcionam  e distendem -se era todas a s  direc-) 
góes.

D ep ois de con segu ir rea lizar é.ste exercício  
cora fac ilid ad e , ¡xider-se há regu lar os tem-, 
pos da  inaiagáo e  e x p ir a g io  segu n do as pulsa» 
góes cardiacas, contando seis jiulsagóes para  a 
inhalagáo, trés pulsagóes para  a  reten gáo do nr- 
110 p eito, e seis pulsagóes para  a  exp u lsa o  do 
ar seguid(( de ura período d e  repouso d e  trés 
pulsagóe.».

sr. l>e F ou qu iéres en teiid e  que a  le tra  deve ser 
m uito le g iv e l. N ovidade n u la  ; já  a ingenua do 
Q uien supiera escrib ir!, de Cam poam or, pedia 
ao padre lé  da freguezia  ;

H acede la letra bien clara, scfior c i iu .
Que lo  entienda eso bien!

A dian te. S . K x . ' d iz tam bém  que a s  cartas 
devem  se r datadas e ie v á r  o  en áerego de qnem 
as escreve. .A novidade tem  p e lo  nieiuis a  idade 
da  e p isto lo g ra fia !... N a s cartas destin ad as a 
gran des p erson agen s, deve-se em p regar pajicl 
de gran d e form ato com  la rga s m argen s ; corae- 
gar á  cabega da  carta  com o a p elativo  dado á 
personagem  em  questáo e  in icia r a  m issiva na 
p a rle  in ferio r d o  papel : ten h o cá  eni caso cpi.s- 
tü las d irig id as jiela m in ba hisavó ao Senhor 
D om  M igu el 1 , que com egam  exactam en te como 
prescreve o sr. D e I-'ouquiéres. Isto  até ch ega 
a desesperar um a alm a que se ja  com o a m inha, 
scquiosa de n o v id a d es! M as o árbitro  das ele­
gan cia s parisien ses v a i agora  encon trar q«clqi«- 
chose de tiouvcau  para  satisfagao dos nossos es- 
p iritos perturbados. E  assim  ordena que o  lacre 
estejn em  harm onía com  a  carta  que se escreve. 
D ir ig iin o ii 'is  a  umn a lta  p erson agem  ? Z á s ! 
lacre  vcrn ie llio . llamo.» os pezam e» a um a alm a 
a flic ta ?  l ’oir- lacre  v ió le la  te v a llia , santiiiha I 
K  o  sr. D e ¿•'ouquiéres é de opiniáo riue néste 
caso  se  poderia  tainliém  em p regar o lacre cin- 
zeiito, (¡ue é com o quem  diz ; cór de burro 
quando fo g e . Com o véem , aqui liá  ja  unía eertu 
novidade. M as, E x .»  ven do que já  tin lia  dado 
largo  jiasto  ao nosso d esejo  de coisas nova», fe ­
cha a  to n ieira  e  con descciidc em  náo continuar 
a ser táo g e n ia l porque poderia m orrer de es- 
gotam en to cerebral, c era  um a perdn para a 
H um anidade, táo precisada de gran d es hom ens. 
15 com o fech o  de ouro a tá o  form osas locubra- 
góes, ordena que as certas jám ais sejam  escri­
ta s á  m aquina porque isso  indicaría  um am eri­
canism o <leplora\-el ; as .n issivas, —  de am or <(U 
de descom postura, d e  iieg(5cios ou de pedincha 
—  devem  se r tóda» m aiius'T itas...

...M as aqui é que a  m in ha séde de algo de 
nuevo  fica  p erfeitam en te c .itregu e i  m aior, 11 
m ais atroz <ias desolagóes !... f t  A m áo, sr. D e 
Fouquiéres 1 é á  m áo que a  m in ba criada es­
creve  ao c ív ico  dos seus s o i i I k . s  a dizer-lhe que 
pode v ir  á s  ta n tas bu scar o  petisquin h o que ela 
Ihe arran jou  para Ihe con fortar a s  v isceras e 
basear o  gran d e am or que Ihc tera I... D ecid ida­
m ente éste  m undo dá vontade de m orrer!

R osa T i r w a .

V ISA D O  P E L A  CO M ISSAO  

D E  C E N SU R A
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A  A M f i R . Á V R L .  

D E L i a O S A  E  B E ­

N É F IC A  D I T A D l-  

R A  D O S  B É R llS . V O G A
A  I N D U M E N T .Í -  

R I A  D U M  A L E ­

G R E  D I T A D O R  

D E C U E I R O S .  .

Q i im m  um íillio  n asce {esta observagáo é 
\e lh a  com o a  hum anidade) tudo se 
transform a ; com o que tudo se ordena 
n a  faiu flia . O  pai pode se r até aí um 

in sen sato, passan do a> n oites longe' d o  l a r ; a 
m ullier pode se r um a frivo la , um a distraída, 
deslum brada p e las g a la s  m u n d a n a s; a  futura 
a vó  pode andar já  qu esilen ta  dos anos. S urge  o 
n eófito , su rge  o  pequeno ditad or e tu do entra 
na ordem .

m áe coinpenetra-se iiisen sivelm en te  dos seus

Todos Ihe reconhecem  o sen «direito de m an­
dar».

Q ual é a  am a que n ao diz que o  «m enino 
quere  mama» on entáo que «o m en ino náo quere 
estar s e n lo  a o  colo?»

E xp o n tan eam eu te, sem  que éle  ten h a  outra 
atitu de que n áo se ja  a  de so rrir  ou de chM-ar, 
todos Ihe reconhecem  o  querer, o  d ireito  sobe­
ran o do seu  «querer».

.\ llora é d as d ireitas, d izem  os políticos, e 
ele  é um chefe.

n s ------------------------------------ s  s

A PROPÓSITO DE LIVROS

C E S T O  D R  C R .W O S . q u a d r a s  p o r  

L u is  Sackam knk) —  C O N T O S  L I G R 1- 
R Ü S ,  P E L O  D r .  B r i t o  C . a m a c h o .

B C esto  d e  Cravos titu lo u  o sr. L u is  S a­
cram en to o sen p rim eiro  liv ro  de ver­
sos a  que o  crítico  sr. José A gostin liii 
antepós a lgu m as esperangadas palavras 

de apresentagáo. É  n a  verdad e um cesto  de 
cravos a  brochura era questáo, cravos quási to­
dos é les sim p les, hu m ild es, m.is rescendendo 
uro perfum e tá o  d iscreto  e .snáve, táo c lieio  de 
m odestia qne lo go  dispóe bem  o  le ito r, —  em 
ge ra l enfadado d e  versos. O  sr. L u ís Sacram en ­
to  é  m u ito  m ogo, segu n do p arece, m as os seus 
versos, in génuos, denunciando in flu éncias ine- 
v itave is, sáo contudo um a prom essa que cum- 
pre  a carin liar sem  lison jas nem  dem asiados 
encom ios : sáo  dum  p rin cip ian te  m as dum
prin cip ian te  que jioderá se r a lguém  no d ia  em 
qn e m aior ponderagáo e  m ais aferró  ao traba­
lh o de lim a p ossuir na sua arte, ü  m aior elog io  
que podem os fazer ao C esto  de Cravos é trans- 
c re ve r para  aqui a s  quadras —  o l iv r o ,é  todo 
em  quadras —  que conseguim os sa lv a r da  aper- 
tada joeira  a  que as subm etem os ;

Ó alma que tanto sobes.
A lm a que tanto rastejas.
P o r  tnals que  subas e desgas 
Nao chegas aonde desejas!

Á s vezes ougo dizer
Q ue na ausencia morre o amor.
—  iMfls quando a fogueira é  grande.
V en to  de longe é  o p ior!...

•

D e h á  m u ito  qne o  sr. dr. B rito  C am acho 
fem  os seus créditos garan tid o s : com o jorn a ­
lis ta  foi dos m elh ores do seu  tem po, e  está  na 
m em ória de todos, ad versários e  am igo s, o  qne 
fo i ésse  jorn al A  L u ta , pelo m esm o sen h o r di- . 
r íg id o  durante m ntos a n o s ; corao prosador e 
con tísta  tam bém  as suas obras lograram  um 
acolh im en to que n áo fo i de ía v ó r m as sim  de 
p lena jn stiga. A  m aneira m n ito  esp ecia l d éste  
hom em  d e  le tras de P o rtu ga l, sarcástica , iró­
n ica , pondo sem pre um a n ota  de r is o  ta lvez
am argo , quem  sabe t —  em  quanto escreve , é 
in co n fu n d ivel, d istin gn e-se á  légu a. T ud o ihe 
se rve  para  nm com entário ou um d esen vo lv i­
m ento r is o n h o : um a anedocta, nm  episódio li­
ge iro , a  le itu ra  dum a local ; n o  ín tim o lá  está  
o  jorn alista  de verdad e e  d e  escola  a n tig a , da 
escola, h o je  in felizm en te desaparecida, de 
A urelien  S ch o ll e  d ésse  desventurado Cám ara 
L im a, qne o  sep u lcro  dá  p ouco tem po tragón. 
í i  o  liv ro  qne tem os presente náo vem  por 
fó n n a  a lgum a d esm en tir o  aprego em  que ti- 
n liam os o  escritor. O s Cantos ¡igeiros, na sna 
m aioria risonhos com entários á  m argem  da 
v id a, foram  em  tem pos p u blicad os na Lu ta  e 
reflectem  nm a personalidade de jorn alista  por 
dem ais con hecida  de am igos e  adversários. O 
sr. dr. B rito  C am acho poderá n áo ter razáo no 
qn e diz ; o  que tem  é  graga, nm a graga am ar­
g a , d e  quem  m nito v iu  e  n áo acred ita  na bon­
dad e d o  iiom em . Irreveren te , sarcástico , sem  
con tem p lagáo, ás vezes liv re  n o  ap resen tar e 
criticar dum  episódio, é  p ossivel qne o  liv ro  
Contos ligeiros  irrite  m uita g e n te ... M as, o  que 
n inguém  poderá n eg ar a o  seu  auctor é  a s  reais 
qu alid ad es de escritor, leve  e despreocupado, 
q u e  n éle  concorrem . S eria  um a iiijustiga n egar 
aqn ilo  que a fin al é  por todos recon hecido e com  
razáo!

F . M .

V O G A
N a o  p r o c u r a  g a n h a r  d i ­
nheiro. P rocu ra ser útil com  o
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deveres, uní n ovo am or, um a nova tern ura, um 
n ovo horizonte am pio Ihe .surgem nas pequeñas 
p u p ilas do recem iiado, nas suas faces reclion- 
chudin has, n o  seu  corp in h o róseo.

O  p a i, de repente sente-se homem : «Tenho 
que te r  juizo» diz éle  aos am igo s, «tenho que 
o lh a r p e lo  futu ro  do rapaz».

A  avó já  nao anda rabu gen ta, com receio  de 
acordar o  «sen m enino», filh o  da  filh a  —  duas 
vezes filho.

E  tudo, sem  atricto s, sera revo ltas, entra  no 
bom  cam inho.

É  o  pequeno ditador, com  m áo de m estre, 
que p assa de a i em  dian te a  gu iar os destinos 
da  fam ilia .

A  jovem -m áe com ega a  p en sar m elh or os seus. 
ga sto s , a  poupar n as to ilettes, a  econom izar o 
m ais p ossivei. O  pai estabiliza  com  m ais pru­
dén cia  os sen s n egocios, e v ita  as v iage n s, passa 
a  fu m a r m enos : —  é  preciso  con stru ir «  futuro.

D um a fam ilia  desorganizada, desconexa, faz 
o  p equ en ito um  la r  que é  um  m odélo de v irtu ­
des.

■Aqueles frág eis cinco dedos da  sua rósea 
m áosinha sabem  segu rar e  g u ia r  o  destin o  de 
todos os sens.

Com o todo o  verd ad eiro  dom inador d e  povos, 
é le  a  todos o s  seu s subditos leva  a  felicidade. 
T odos é les passam  a  en carar a  vida  p or um 
outro p rism a, p ela  faceta  rebrilhan te e perene­
m en te fe liz  da p az tran qu ila  e  d o  p ió  bem 
ga n h o , em  p lena concordancia com  a sande e 
a  N atureza.

Para  a  avó , entáo, é um n ovo sol a  que vai 
aqn ecer os ossos que os anos ge laram  e  reum a-
tism aram . E  o  bébé sorri do pequeño b e rg o  e
ésse sorriso  en ch e a  casa tóda, em briaga  de 
felic id ad e tóda a  fam ilia . A inda n io  fa la  e  já  
m anda, aínda n áo pensa e já  dom ina, ainda 
n ao anda e  já  encam inha os p assos de todos os 
sens.

B endita  a  tua ditadura, bébé lo iro, bendito o 
despotism o azul dos teu s o lh itos de sa fira !,.,

V a i crescendo. D epois d e  «papá» e  «mama», 
depois de «sim» e  «náo», um a das prim eiras
p alavras que aprende a  d izer é  «quero» um
«qnelo» arrevezado, na sua lín gu a de trapos, 
É  que o  hom em -crianga com ega ced o a  querer. 
M as n essa  idade g e n tii  e branca o  qne é le  quer 
é que todos llie sorriam , que todos andem  a le­
g re s  em  sua volta .

S e  a  «máesinha» tem  vontade d e  chorar, logo
a obrigará a  sorrir, a  obrigará a  c a n ta r  e o
can tar, desde os greg o s, é a  m elhor. a  mais 
eficaz  m an eira  de esquecer a  dór.

R  até  DOS criados o despotism o cór-de-rosa do 
bébé se  faz  sen tir  benéficam en te. Todos éles 
am am  o  se a  olhar azu l, o  seu  sorriso lum inoso.

.As vezes porém , os bébés exorb itam  um 
ponco. E n tá o  o  p ap á, que Ihe do i a  cabega dos 
«números e  da escrita» ,ferra-lhe o  sen agoíte- 
siiilio. f t  que o  pai tem  a  exp o n tán ea  dita- 
dura da F elicid ad e e da  V id a  n atural e sim ples.

U m a d as coisas que m ais preocupara a s  futu ­
ras m áes é , sem  dú vid a, aqu ilo  que nós cha­
m arem os, n esta  lin gu agem  figu rad a  com  qne 
v im os tratan do E !-R ei-B 6bé, o  uniform e do D i­
tador da  I''amíHa, ft qne os M ussolinis do lar 
teem  um a in dum entária  com plicada e  faustosa 
—- até teem  toilettes  de g a la  com  cap a e  tonca 
de folhos.

V in d o  d a r aqui vários m odelos d o  seu  ves- 
tu ário  cum pre a Voga  a  sua m issáo de a ju d a r a 
m u llier portu guesa  em  tódas a s  dificu ld ades do 
sen lar.

-A jovem -m áe p a gará  o  seu trib u to  a o  bébé 
em  ternura —  m as tam bém  o  pagará  em  vestí- 
din h os, babeiros e toueas. C om o todo o  hom em  
verdadeiram ente superior, Éle desdenhará disso, 
n áo se  im portará com os sen s ve.stidinhos, ma- 
culá-los-hé de baba e outras in fan tilidades. Q ual 
é, porém , a  m íe  que uáo d eseja  en g ala n ar o 
sen filh in h o  em  rica s  cam b raias e  op ales ? 
Q uem  os n ao  desejará  cheios de rendas e  f ita s?

-Aqui ten des, p ois, le itoras am iga s, v ir io s  e 
lin dos m odelos. M esm o aquelas qne ainda déles 
náo p recisem  podem  guardá-Ios para nm  d ia ...

T em os o  N .° i  que é  am  lin d o  vestido-capa 
em  crepe da  C hin a branco, en feitad o  com  tule.

Com  o  N .“ 2 tem os sapatin hos bordados e 
defamados de arm inho.

A'.’  j ,  vestido  v isto so , graciosam en te en fe i­
tado com  largo s áfours.

.V.® 4, lin do v estid o  sem  m an gas enfeitado 
rom  entrem eio e p lissados —  o  que Ihe dá  um a 
nota chic  e  m oderna,

N.°* S, 6 e 7  s l o  m agn ífica s toncas em  seda 
on op ale, gu arn ecid as d e  tu le  bordado e  rendas, 
tódas e la s  de um bom  gó sto  n otável.

N .1* S, Q e I I  sao  tré s  lin dos babeiros. m nito 
e legan tem en te  bordados e  com  áfours.

N i p ,  é  um  exce len te  casaco gu arn ecid o  de 
folhos p lissados n as m an gas e  em  baixo, Com- 
p leta-lhe o  sen m agn ífico  asp ecto  uraa g o la  em  
p ele  d e  arm inho.

-V.* í í ,  cam isinha e r a  piqué, m u ito  engraga- 
d a, bordada com pequeñas bolas.

•V.“ í j .  com binagáo em  linón branco, fina­
m ente bordada.

14, vestido-capa era crepe da China 
branco, en fe itad o  com  aplicagóes e  tu le , d o  que 
resu lta  um m agn ífico  conjunto.

75, cam isinha em  lin ón , m inuciosam ente 
enfeitada com  finas rendas.

E  a té  para  a  sem ana.
M a d e m o i s e l l e  X .

RECEITAS DE COSINHA

■ARROZ A ITA LI.A N A

Tomem-.se 200 gram as de arroz e  levera-se ao 
lum e a  braiiq aear em  água tem perada cora sal, 
em  segu id a  escorrem -se, reírescam -se com  água 
fria  e e.scorrem-se de novo.

N u m a cagarola á p arte  póe-se a re fogar num a 
m istura de m olho de estufado, m an teiga  e  ba­
nha, um  pouco de cebóla e  salsa  picada, 
Q uando a  cebóla estiver lo ira, deita-se dentro 
da  cagarola bocadinhos de figad o  d e  v ite la , 
acrescen tan d o o m ólho com  p in gos de caldo 
para  náo p egar. Q uando o fig a d o  e stiv e r  gui- 
zado acrescenta-se o m ólho com  m ais caldo 
para  cozer o m ólho que deixam os hranqueado. 
D eixe-se cozer a  fo g o  brando m echeiido a  ca­
garola a té  que o  arroz fique cozid o e  bastante 
enxuto. C hegan do a  este ponto ju iite-se ao 
arroz um a porgáo d e  parm ezáo ralado,

A  m assa assim  obtida, langa-se num a form a 
de banho-M aria untada com m an teiga  e  leva-se 
ao lum e tendo deitado na água do b a n lio M a ria  
nm ponco de carbonato de sódio, para e le v a r  a 
tem peratu ra  da ehuligáo da  água. P ara  abre­
v ia r  a  cozedura d o  pudim  póem -se a lgu m as bra- 
zoas sobre a  tam pa do baiiho-M aria. D ep ois de 
cozid o inverte-se a  form a sóbre um p rato  e ser- 
ve-se acom panhado de m ais queijo  parm ezáo 
ralado.

F R A N G O  k  V E N E Z IA N A  OU «.AU G R A T E N »

D ep ois de depenado, cham uscado e  lim po de 
v isceras o fran go , abre-se a o  m eio  p e lo  dorso 
n o  sen tid o  do com prim ento fican d o em  duas 
p a rte s  iguai.s.

Póe-se em  .seguida a m arin ar era v in h o  bran­
co , sa lsa  p icad a, p im enta em  p ó  e .sal fino,

P assad as algum as horas de m ariiiagem  póe- 
•se a  cozer num a cagarola na m arin ad a ocres- 
cen tada de m an teiga e cald o  que se  junta 
pouco a  pouco.

E n grossa-se  o  m olho com  um  pouco de íari- 
nha e , dep ois, dispóem -se a s  m etades do fran ­
g o  num a travessa  de ir  ao fo m o , regam -se 
com  todo o  m ólho, p olvilh a-se com  q u eijo  pav- 
m ezáo e  páo ralado, cobrem -se com  bocadi­
nhos de m an teiga  e  leva-se a o  forn o a té  aloi­
ra r o  páo.

D O C E

I ’ r n i M  D E  L 8 I T E  O SL A D O

E m p rega-se  os segu in tes elem en tos :

L e ite  .......................................  o i.s  (500 C3)
A ssu car   aoo gr.
G em as de ovos....................  8 (120 03)
G elatin a  (C oign et)  25 gr.
B au n ilh a ................................... 9 b.

Corta-se a  gelatin a  em  bocadinhos, deita-se de 
m ólho em  pouca á gu a  e  depois póe-se em  lum e 
brando até  que fique disso lvid a, E sta  operagáo 
d ev e  execntar-se p referivelm en te  num a capsula 
d e  p orcelan a e a  banlio-M aria.

Batem -se a s  gem as de ovos com  assucar, 
ferve-se  o  le ite , in ergulhando néle p or algum  
tem p o nm  pau de baunilha e  luisturando-se- 
-the os ovos fóra d o  lum e, para  náo talhareni. 
m exen do sem pre ; em  segu id a , ju iita-se a  g e ­
la tin a  qu en te  e continua a  m exer-se m uito bem 
para  u u iform isar a  m assa.

Passa-se a  pudineira de lata  em  á gu a  bem 
fria  on  queim a-se-the den tro  um a coih er de 
assu car bem  espalhada.

E m  segu ida, deita-se n ela  a  m assa do pudim . 
que só  se  tira  depois de p erfeitam en te conge­
lada.

V O G A
E ’ u m a  p u b l i c a p á o  h o n e s t a .  
E s t á  n i s t o  a  g a r a n t í a  do

Saláo da Elegancia Femi­
nina &  Artes Decorativas

V O C A /  A P R E tE N TA R Á  EM  BREVE O í ÍEU t PRODUCTOS DE BELEZAAyuntamiento de Madrid



MAIOR l)ES \'E M rR A  IIUMAXAA M E R I C A N O

O® cliin esas m<»iernizatn-se, Na® principal® 
cidades dn «.x-Ccieste Im p erio  u» trajes 
europeus, cc-ado® atra\í®  da ditadura im- 

jieriosa da moda pari®ieiise, com egaram  a  fa- 
/ rt  A íiidum eiitária n acion al uina gu erra  impla* 
«ável —  gu erra  que tu do indica d ever term inar 
I>or um a estro!UÍo®a v itória. Em  S h an gai ® C an­
tan  «áo já  em  gran de núm ero as rap arigas que 
ndoptaram  a  m oda dos cábelos curto®, a  pesar 
d e , naquela últim a cidade, um  gen era l ter, 
lo iiio  referim os num  do® nossos núm eros aiitc- 
riore®, ordenado o fuzilam en to d as que torna­
ran! sintética® ;t~ ®ua® cabeleiras, consideran- 
<lo-a® com o utn indicio  de in fln éncia  holche-
V  i ® tn . . .

A o passo que na C hin a a m oda dos calielos 
curtos tende a  generalizar-se, a  dos cábelos 
(oin pridos com ega a enraizar-se iiovaniciite  na 
América do N orte.

A C hin a passou a forn ecer as cab ele iras guí- 
llio tiiiadas, das rap arigas que adoptaran! as m o­
da® europeias, á  A m érica  do N orte.

H á, devido a  és®e facto , quem  afirm e que a 
vu lgarizagáo do» i.ibeio» curtos, na C hin a, obe- 
«lece a  uní m aquiveli»nio das mulliere® am eri- 
c.itias. .

M A R IA  GH N TILE
» e  a  fon n o su ra  estáo  a o  m esm o nivel.

¿ V  \uibas arrebatam  e  am bas seduzeni. voz 
ilu icifica  o ou vido c a  formo®ura extasia  

■ ' olhar.
M aria G eiitiie  é linda e tem  um a voz delicios.i.
l 'm a  voz assim , cheia  de tonalidades e  m aleá- 

ve! com o a  déla, perm itiiidrvllie trino®, siispeii- 
sóes e  notas agu d as d e  d ific ílim a execugáo, 
m agnetiza-nos e traii®porta-nos ás regio es do 
«té-reo.

-Maria t íe n tile . «juc é tá o  gran de na arte do 
«bel canto», é inteiram ente despida de vaidades, 
in ecedivelm en te culta  e de um a cap tivan te  ama- 
bilidade.

,'®áo quatro, apena®, as óperas coiii que nos

C ' *NTO rn.\i.otU D o DE H  E I-E N .V  D E  G U S.M .AG

d e lic ia :  «Lucia de Lam erm nor», «Rigoleto»,
«Barlwiro de Sevilha» e  «Sonámbula», e depois 
d é las cantadas, dep ois de nos term os deleitado 
com  a  sua voz d iv in a, recordar-no®-emos de 
M aria (je n tile  com o ile um an jo , que do in fin ito  
veiu  até nós, adornar os nossos son hos nura 
c á n tico  celestial.
y » __________     ^

CONCURSOS DE BE­
LEZA PELA T. S. F.

A nossa épo«-a, a pesar d o  seu com ercialism o 
e do seu  inriustrialism o in tensos, n áo des­
d en ha a  beleza, a  pesar d o  que, em  cou­

trário , pretendem  dem onstrar certas a lm as de- 
n iasiado poéticas c  ta lvez uní pouco roídas p elo 
«lespeito...

G s concursos d e  beleza m u ltip licam -se eni 
todos os p aíses, em bora sejam  m ais num erosos 
na A m érica.

l 'm  dos m ais recen tes, feitos u este  ú ltim o país 
— e a  que n ao  fa ltava  origin alid ad e —  prem iava 
a  rap ariga  que tivesse  <> m ais bonito pé.

G an hou  o  con curso Jan e M u rray, que, dum  
m om ento para  o outro, passou da  .sua obscuri- 
dade d e  h u m ild e figu ran te  de re v ista  a  uraa 
celebridade e  urna popularidade enorm es, p ois o 
®i-u nom e fo i pela T , S . E . rápidam en te difun­
did o por todo o m undo.

N a  A m érica  a  T . S. I-'. e stá , de resto , colabo­
rando em  concursos d e  lieleza.

H á algn ns m eses foi n ecessário e le g e r  uma 
r.iínha d e  beleza, a  íim  déla de.sem penhar o 
p ap el da  bela H elena num  gran d e film e. \® coii- 
'•orreiites, após um a rigoro sa  selecgáo qu e  rcdu- 
ziu  o  seu nom e a  doze, com pareceram  na estagáo 
rádio-telefónica de L o s  A n geles, onde um a ar- 
U sta conhecida fer , aos auditores, tranquilam ente 
in stalados nos seus postos, um a m in uciosa des­
crigáo d e  cada um a d é la s. .Algnns d ias depois 
estav a  e leita  a  ra in ha, a  qual iiiic iav a  a  sua 
v ida  nos stúdios.

í X i i n i  terrassc de hotc! da linha de Cascais)

E lvirv  N outro tem po eras t í o  a leg re , t io  
exp an siva...

M tR r.iB in v ( son/iailcra; C om o c-®a época 
m e parece distante...

nt.viR \ -  • I-'oi há cinco ano®. T u  era® a  mai® 
desiiKiuieta de t&lu®. Zom1>avas de tódas as 
no®sas condiscipula®, fazia® tó d a  a  espécie  de 
pirragas. M as, lin h as bom  coragáo, eslavas sem ­
pre uo lado das m ais iracas, am parauilo-as, de- 
feiidendo-as, K  com o eras um a bóa alun.i, uma 
aluna que ccm stituia m o tivo  d e  orgu lh o para 
todo o colégio , a  d irectora  nunca te  casTigava. 
Q uando m uito fazia  um a fisionom ia rauito se­
vera , procurava torn ar ura pouco áspera a  sua 
voz. A  m aior reprim en da que te  deu ia-nie pro- 
viK-ai|do o riso. C alcu la  com o piaieria raanter-ine 
séria  quando e la  te  d isse ; a  m enina há-dc-me 
fica r  odiando, por m e v e r  ob rigada a  castigá-la 
continuam ente. C om o se e la  te  tivesse  casti­
gad o  a lgu m a  v e z !

K  —  record is-te  ? -g a iilia v a s  sem pre os pri- 
raeiros prem ios.

M.iBO.SRll>.\ (com  inelancolia) G anhava-os 
até- quaudo náo estu d ava  c v<x.-cs m e iam  dando, 
em  voz b a ix a , a  resp osta  á s  iiregunta® q u e a 
d irectora  m e fazia. (Com  d esa len tó ):  Já  iiés-e 
tem po era feliz.

M as, aínda n áo  m e con taste o  <jue teus feito  
duran te o» unos que estivenios »eni nos v er...

H tM K t —  T eu h o sofrido bastan te. M eus pais 
sáo  m uito in d u lgen tes, desculpam -m e .®empri- 
que i X K l e i n .  M as meu irm áo ...

M . v R O A R i i u  —  T e u  ira iá o ? ...
E u iR .t  -N á o  o con hecéste, porque é lc , nésse 

tem po, estav a  na B élg ica , con clu in do os seus 
estudos. f ;  um  rap az severo, de poucas p ala­
vras, «lum autoritarism o atroz. E m q u an to  éle 
aiidou lá  p or fóra, sem pre podia a ss istir  a  urna 
festa  de caridade, tom ar p arte  num  baile. Cuín 
a v in d a  déle, tu do isso  mudou.

MtRc;«Rn>.A —  H teus p a is?
E l v ir ! —  M eus p a is, teem  por éle  um a ado­

ragáo cég a. T ud o (juaiito é le  diz tem  o valór 
dum  dogm a.

M.«KG.\Rin.t Porque considera f i e  um  crim e 
as festas de caridaiie ?

E lv ir .a —  D iz que náo passam  dum a farga. 
C ham a-lhes feiras de vaidade®, m anifestagóes 
da mai® detestável h ipo crisia ...

M eus pais jn lgam -n o nm ito a ju izado. Q uanto 
a iiiiiii V doido, doido v a r r id o ; tem  a  cabega 
com pletam ente de®:irranjada p or urnas filoso­
fías estranha® que m e sin to  in cap az de com ­
preender.

R  ta m to m  és con trariada ?
MtRG.tRiD.t N ao. M eus p ais adoram -m e, 

fazem -m e tódas a s  vontades. M ais : subme-
leni-®c a tinlos os m eus caprich os. C hego, ás 
veze®, a  pedir-lhe» coisas quási irrea lisáv eis , a 
v é r  se m e coiitrariani, N áo há m aneira.

E i.v ir .a —  É  porque n áo ten s um  irm áo da 
fórga do meu.

MtHGtRiD.v (niim  tom  triste)  —  N áo é por 
isso, uiiiilia  cjuerida. Isso  de ser fe liz  n asce com

a  própria pessoa. É uraa espécie  de sitia —  de 
m á silla, quciii s a to !  .

E l v ik í  ft que tu  uáo conheces o  m eu ir­
m áo. ft iiitratavel, dum a von tade ten az...

(Dnas horas depois no m esmo terrassc do 
h otel).

Ma r g i r i u v — Com que entáo o senhor é um 
tiran o para sua irm a ? D eve »er m u ito  man, 
j a r a  a eondenar a v iv e r  á  m argem  de tóda a 
a leg ría  e de tóila a  recreagáo inocente. O llie 
que a  a legría  é tá o  necessária  á  vida  com o o  ar 
ou a  a lim en tag ao !...

J o r g e  (hih ponco allieado) —  M inha  irm á 
exa gera . Sou a té  m uito ben evolente. M as, pelo 
«jue acabo de ouvir, ela esquece-se da  grande 
am izade que Ihe teuho. C reia  que pensó m uito 
m ais nela do que em  m im ,

MARG.tRiD.t S eria  p referive l, para  ambos, 
que peiisasse m ais em  si do que n ela . L e m ­
bre-se de que e ia  já  náo é um a crianga,

J o r g e  (co m  redoblado e iilc io j  —  M as, m inlia 
senhora...

E lv ir a  (alerrorizada) M argarida, pego-te, 
imo fagas zan g ar raen irm á o !

MtKGARiDA —  T a m to m  quererá tiranizar-m e, 
im pedir-m e de se r sincera  ? Ju lga va  q u e a  m i­
n h a  qualidade de am iga  in tim a de sua irm á 
me dava o d ireito  de Ihe fa la r assini. M as se  o 
iiáo contento, p acien cia . N So Ihe fa lo  m ais... 
E ra  a té  capaz de p raticar, para com igo, uma 
m á acgáo,

J o r g e  (com  estranheza) —  Um a niá acgáo?
M a r g a rid a  (tronica) —  Eazer-m e uní désses 

pro lixos discursos filosófico® com  que to n ia  ciii- 
zenta a existén cia  da m in lia  am iga.

J o r g e  (um  ponco C()infraugí¡ioj —  C reia  que 
tenlii) o m aior p razer em  a  ouvir.

MtRGAKiDA— M as npnhum a disposigáo de 
concordar...

JüKGE - -• IVIo contrário . T en h o  até um desejo 
ardente de Ihe se r agradável.

M a r g a r id a  (com  intengáo) —  Se eu ih e p e­
disse para  con sen tir que sua irm a v iesse  esta 
noite a um baile com igo, b a ile  para  o  qu al fica  
convidado, se a  ,sua fiiosofia  se náo zanga...

Jorge -M a s  de to a  vontade.
R.tviRi (adm iradaj Jo rg e! T u  deixas-m e ir 

a  utn baile ?

Jo r g e  E viden tem en te.
M argarih a Dá-m e a  ®ua p alavra  d e  lioiira,
Jo r g e  —  N u n ca fa lte i á  rainha palavra.
M arg.akida —  N u n ca ?  (ao ouvido de Jorge, 

b a ix in h o ): K  se  eu Ihe pedisse para  d e ix a r  f i ­
ca r  sua irm á eiii casa e  v ir  só  o seuhor ao baile ?

Jo rge  —  S eria  um a cuacgáo...
MtHGARiiiA (com  ansied ad e) —  O bedecía ?
J o r g e  (risonho)  -E ra  unía v io len cia , ma® 

curva va-m e.

M a r g a r id a  (com  os olhos m arejados de lágri­
mas, cstreltando Elvira  num  n civoso  am plexo) 
—  Sou tá o  in fe l iz !

E l v i r a  (adm irada) —  P o rq u é?
M.a rg arid .v -P o rq u e  náo con seguí a té  hoje 

sen tir a  m enor contraricdade, Quem  m e Ucr.i 
ter, com o tu, um  in n á o  que m e tira n iza sse !..,

O S  C O N C U R S O S  D A  VOGA A S  N O S S A S  L E IT O R A S

E  A S S IG N A N T E S

CONCURSO DE BELEZA INFANTIL
T em  obtido um é x ito  fóra de tóda a  esp ecta­

tiva  o  concurso que Voga, sem an ário  ilu strad o 
d a  m ulher, abriu  en tre  as snas leitoras e assi­
n an tes, a flu ind o con stan tem en te á  nossa  re­
dacgáo retratos e m ais retratos d e  lindissim os 
bébés. Com o desejam os que tódas as nossas 
queridas leitoras e  assinan tes possam  concorrer, 
aqui apresentam os d e  n ovo as condigóes do con­
curso  em  questáo.

A tendendo, porém , a  que m otivos im periosos 
e que c o n tra  p á g in a  deixam os exp ostos, nos 
forgam  a  a d iar a  abertura do SalSo da Elegáncia  
F em inina  e A rtes decorativas, e  n áo u rgin do, 
portanto, ap ertar o p raso con cedido para  a  re- 
m essa das fo to s dos bébés d as nossas queridas 
leitoras, resolvem os p or isso  a m p liar o  dito 
p raso con form e a b a ix o  v a i indicado.

1.» Para adm issáo ao Concurso da Beleza  
Infan til o bébé deverá S E R  F IL H O  D E  VM A  
A S S IN A N T E . Seráo igualm ente adm itidos a 
concorrer todos os bébés cujas mamás ou pa­
pás se  inscrevam  com o nossos assinantes.

2.» N áo terá idade superior a oito  anos.
A s  fo to gra fias —  qne d everáo se r m nito n í­

tid as —  tém  d e  e sta r  n esta  redacgáo a té  a o  dia 
31 d o  p róxim o m és d e  M aio, fin d o  o  qu al m ais 
nenhum a será  adm itida, ü m  ju r i  exp ressa ­
m en te con vidado pela Voga esco lh erá, dentre 
todas as fo to gra fías en viad as, dez que apresen- 
te m  au tén ticos m odélos d e  beleza in fan til. 
É sses dez retratos seráo dep ois p u blicados (sem 
nom es, para  nao haver in fln én cias de espécie  
algum a) n o n úm ero d o  d ia  10 d e  Junho, «xrupan- 
d o  nm a p á g in a  in teira  déste  sem anário para 
qne as nossas leitoras e assin an tes se pronnn- 
ciem  ácérca  d e  4 dos retratad os, votan do na. 
queles que se lites afigurem  os m ais betos. 
O  resoltado d a  votagáo será in serto  n o núm ero 
d a  Voga  que sai a  8 de Julho,

O S P R É J IIO S

-Ao prim eiro prem iado seráo en tregu es os se ­
gn in tes prém ios :

—  Todos os livros de literatura infantil 
editados até entáo p elas Livrarias A illaud  
ár Bertrand L.^*, bem  com o todos os que se 
publiquem  do m esm o género e os quais seráo 
enviados á mam á do i ."  prem iado até que éste  
prefaga doze anos.

— Uma assinatura anual da V oga.
3 '® —  O retrato do prem iado, grande foto­

grafía de arte.
A o  segu n do prem iado cab eráo os segn in tes 

prém ios :
i . ” — Uma colecgáo com pleta da biblioteca  

in/an.‘«  editada pelas Livrarias A illa u d  ár Ber­
trand L,'*» e prim orosam ente encadernada.

2.1 — Uma assinatu ra  anual da V o ga .
3 ° —  D  retrato do prem iado, grande foto­

grafía de arte.
A os prem iados em  3 .“ e  4-® lu g a r  cabem  os 

segn in tes p rém ios :
—  R etrato do prem iado, grande fotogra­

fía  de arte.
2.1 —  Urna assinatura anual da V oga.

A s  fotos de a rte  dos 4 prem iados seráo e x  
p ostas no

S A L A O  D A  E L E G A N C IA  F E M IN IN A  

E  A R T E S  D E C O R A T IV A S

Q ne nenhum a das n ossas le ito ras d e ix e , pois, 
d e  nos en v iar os re tratos dos sens b é b é s! 
Q n al délas n áo te rá  o r ^ l h o  em  vér, arqnivada 
n as n ossas colnnas, a  .flgurinha g e n til dos sens 
p equenitos ? Q ual das nossas assinan tes náo 
a lim entará a  esperanga de que os sen s bébés 
se ja m  os prim eiros c lass'fica d o s ?

Q ne tódas, p ois, concor.-am ao

C O N C U R S O  D A  B E L E Z A  I N F A N T I L  

A B E R T O  n a  Y  Q  Q  ^  

S E M A N A R IO  I L U S T R A D O  D A  M U LH E R

M  .  ̂ L E M A I R E 
E O S  A L E M Á E S

MiTiiMK M adelehie Leraaire, recentem ente 
ilesaparecida do núm ero dos vivo®, era, 
a lém  dnm a pin tora ele u niversal repnta- 

gáo, uraa m u lher de nobre «-oragem e de abne­
gados ®entimentos.

D uran te :i gu erra  europeia, em  .Seteinbro de 
1914. os alem áes in vad iran i o  M am e, apode- 
rando-se da  p itoresca  propriedade que aquela 
ilu stre  pintora possu ia  num a das margen® do 
rio  célebre,

M adam e I.em aire sui>ortou, com gran de di- 
gn idade, sua d ifíc il situagáo, im|K>ndo-se ao 
resp eito  dos oficiáis a lem áes aboletado® em  sua 
casa, os quais, a liá s , a  trataran ! sem pre com 
g ran d e res|>eito.

l 'm a  m aiiliá apareceu  por sóbre a s  árvores do 
par(]ue um  aviá o  frani'c®, aprestandtese logo a» 
m etralliadoras alem as para o  derrubar a  tiro.

N áo disp arem  sóbre éle  —  suplicou M a­
dam e L eraaire, aos oficiáis aleniaes. T eria  um 
gran de de.sgósto que caísse eni rainha casa, 
ferid o  ou m orto, um  francés,

I 'm  dos o ficiá is , sensib ilizado p elo tom ar­
dente d esta  sú p lica  ordeifou aos .soldados que 
náo disparassem ,

O oficia l, porém , eiivergoiih ad o  da  ®na con ­
descen dencia  para  com M adam e Lem aire, 
acrescentou :

—  O rdeiiei ijue náo disparassem  p or te r  a 
certeza  de que é le  n áo e.scapa. TcmIo® estes ter­
r e n o ®  eiii V o l t a  estáo  cM-upados por metrallm - 
doras.

M adam e L em aire  fin g iu  delicadam ente acre­
d itar no d isfarce d o  alem áo, e retiroii-®e ai>re>- 
sadanieute para o® scu® aposentos a fim  de es­
conder, d é le , a a leg ría  de te r  sa lvo  da niortc 
um  aviad or fraileé®.

S T A N Y  Z A W A S C A
sem pre gra to  re g is ta r  a  passagem  de uma 
a rtista  de nom e e , assim , tivem o» o prazer 
(le trocar a lgu m as palavra® com Staiiv 

Zaw asca.
Stan y Zaw asca  é unía cantora, uma cantora

com o nem  tódas sa to m  ser. ü uvim o-la, com 
im enso p razer, na «.Aida», «Trovador», «Tosca», 
«C avalaria R usticana» e  «Gi(JConda» e  gostámo® 
m uito.

S tan y  Z aw asca, a lém  d e  saber can tar, sabe 
represen tar ou se ja  o  m esm o que d izer que p os­
su i os d otes in d isp en sáveis a  um a gran de ar­
tista.

Com p razer aguardam os nova ocasiáo para 
a p lau dir S ta n y  S aw asca, a  quem  ptxiem os cha­
m ar um a gran d e e  in sin uan te cantora.

BUDA E AS BONECAS

E.v ir e  o s  m ussulm anos com o entre os dis- 
■ lúpulos de B u d a, —  n a  A rábia, com o na 

C hin a, —  o n ascim en to  dum a rap ariga  náo 
é  considerado um  acontecim en to feliz.

I'refere-se autes um  rap az, que será o h e r­
d eiro  d irecto  d o  nom e e  gu ardiáo  futu ro  dos 
deuses lares.

N a  C hin a há tem plos especiáis onde a s  m u­
lh eres váo orar a  B ad a, pediudo-lhe que ihes 
nasga um  filh o  em  v ez  dnm a filha.

O s socios das estatu as g ig an tesca s d o  Buda 
e de su a  esposa estáo  decorados d e  bonecos do 
sexo  m asculino que a s  m áes ofertaram  ao D eus 
ben evolen te que se  d ig iiou  aten d er suas ora- 
góes,

U m  chin és volta iria iio  ousou, h á  ponco, sóbre 
o  B uda esta frase d e  lig e ira  irreverén cia  :

—  O  Buda n áo é  ben evolente, O  que é le  gosta  
m uito é (le to ñ ecos...

TODAS AS LEITORAS E ASSIG.N’ANTES DA \'OG.A 1 )E\TR. 4 0  PREFERIR OS NOSSOS PRODUCTOS DE BELEZA
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HISTORIAS PARA GENTE MIUDA

c u iiE iR D  —  liisse o  vellKi m e iiilig ' 
apoiando-se a o  Ixjrdáo —  há na \iM.. 
-t-miire dois cam inhos a segu ir, l'tn  

lo n d u z á F elicid ad e, im fro. A Dc-vi-ii-
tura.

ftsse  que me p regu n ta, ígiionHn NTi,. 
nunca n éle  ouvi fa lar. N em  conhego tampouci> 
a  donzela dos cábelos d e  ouro e  olhos de e»- 
m eraida. Se a F elicid ad e está na riqueza, posso 
garantir-Ihe, cavaleiro , qu e  essa donzela far.á 
ta lvez a  sua felicidade. D eve, p elo m enos, va­
ler tqnto quanto peza. M.?s deixc-m e preve- 
n i-lo  desde já  de qne o  cam m ho para o  seu 
paláciii deve se r longo, sem eado de perigos e 
ciladas. O  cam inho para  a  F elicid ad e c sem-

O -f \ RAINHA E O \TADL\liO
A T K A X ' E S  1 ) 0
r  E L  E 1’ o  X II

E'  K t urna vez um  rapazinh o que tinha um a d sse  As dam as do pago que vestissem  m uilo
irnia m u lto n ovinha e lin d a  com o os  o--»- * . . . .

a:

--------  —w e'—r — -..jMooviii jíiaiLo
l>‘‘n aquela lin d a  m enina, a  qu al d a li a ponco 

am ores. O  rap az nm  día convidon a  irm á i; . .,»ar com  é le  e  ser a  R ain h a  daqnéle reino,
C asaram , foram  nm ito felizes, e  a  R ain ha.1  i r  d a r com  éle  um  p asseio e , tomando-a 

jK ln m áo, saíu com  e la  de casa, pondo-se amiios 
a  cam in h ar, a  cam in h ar, para m uito longe da 
casa d e  seu pai, porque a pobre da  sua máe- 
siiiha m orrera havia  tem pos e  a  m adrasta era 
m á com o as cobra», tratan do m uito m al os in­
felizes enteados.

O ' !

-V certa  altura do passeio , já  am bos os irm áos 
iam  rauito lo n g e, o  rapazinho sen tiu  m uita séde 

p re  m au e com prido ; para a  D esven tu ra , curto  c , d tita iiiio-se no chao, com egou a beber da  água 
'■ dum  rib eirin h o que ¡Hir a li passava. M as a ma-

¡1
s'iup re  que ia  p a ssea r com  as suas aias levava 
i'H isigo o irm áo, tran sform ado com o os m eni- 
iDS sabem , nura liú d o  veadin ho lo d o  branco 
e n  cujo  pescogo se v ia  o  cin to  de ouro que a 
iniiásinha llie  puzera.

1 111 día  .í m adrasta, que era má com o as co­
lzas, soube que a  enteada era rain ha daqueles 
rdnos c ficou com o urna viliora, cheia  de in- 
v ija  por v é r  a  felic id ad e dos dois irm áos.

Oiicr/iia i i i n i g j .

TiM de m anila, encoiitrova-m e eu iia- 
(juela vaga  sonoléncia que .antecede o 
d e sp en a r quanto retin iu  n cam painha 

d o  telefone, D uvi ¡lerfeitam ente o re- 
tn iir  Ionginquo, m as n áo  acordei. N ao sei sc 
já  notaste que o  nosso pensam ento, quando 
no» en volve  a  m odorra branda i- m o m a, adqui- 
re urna a g ilid ad e fan tástica . A qu ele re tiñ ir  fez 
enveredar meu» sonho» por »eiidus jioética» 
e aquele som  desesperado, através do sono, 
transform ou-se n o go rge io  de a v e s num a flo ­
resta soiiibri.a rotleada de m istério . S im , eu 
c-iicoiitrava-nie perdida num a floresta  onde, 
ap esar de náo se n otar um  único ve.stfgio da**•-•••  x i L n .l i  jJMt*/ XjUC U U  > t i i s  fl n i . l ”  P i e  CA a  t f   LIO. m a v  *'%. l i

E r.i no ca ir  da  tarde. A s p a lavras do luen- drasta, que era  bruxa, tin h a enfeiti^ado a  águn T • ^ ^ resoH'eu fazer-lhe passageni d e  qualquer criatura  huinaiia, ne-
igo , ali na cliarneca dm ia. onde apen as s<ki- do rib eirin ho... D e m aneira que, m al o rapazito fl'polnVtn i-ÍIT  «huin reccio  m e assaltava. Lem brava-nie de qued ig o , a u  ii« C l i a r n e c a  crm a, oncie apena» s < k i -  a o  n tie in n lio ... l i e  m aneira que, m al o rapazito ,  d  • i i j  ‘  - ’

vara a e»pagos, os chocalhos de um rebanho, come^ot. ;■ beber, ficou lo g o  tran sform ado n iir  • . .  . n n ° o  m enm o, filh o
tin liam  um a estran h a ressonáncia. R iz lr igo  en- vea d in h o ! irm á, quando viu  isto  d is s e :
carou o  velh o, p or m om entos. D ir-se-ia estar na 
presenga de um desses iH togeuários, m eio f i­
lósofos, m eio m en digos, de que nos íalara an­
tig a s  lendas que se  contam  ju n to  da  lareira 
qu em e c crep itan te, quando a in vern ia  anda 
desen freada lá fó ra , na noite escura.

O  cn vale in i nao sabia que decisáo tom ar. 
C ircum vagou a v ista . A  p lan icie , á  hora branda

—  D escan sa, meu (¡uerido irm áosiiiho, des­
cansa que eu nunca te abandonarei : hei-de v i­
ver sem p re, sem pre com tigo!

E  tiran do um cin t'i dourado que levava, 
pós-llio á  roda do pescogo, e com  ele  o  foi 
gu iando. T em p os depois chegavam  a um a c.i- 
bana (¡ue n áo tin h a dono ; entraram . a  m enina 
tratou  de a rra n ja r de com er para  o  irm áo e  de-

, ,  s  D • j -  ,  .   -  "  kosflue cerrado deveria  se r habitado por fe-
fd  l / c o m  ou.’ ’ f u  ® P--->-ib''>sas; v i m esino coni os m eus pró-
V s /  Í k  ^ seis de corpos lis tr id o s

u Y  “ "'.'‘ "•aruni-na passarem  velozes num a restolh ad a sin istra  en-
^  vegetagáo  lu xu rian te  ; m as nem  por i»».,

m eu coragao jialpitou mai.» forte na iiiii-

do crepúsculo, jiarecia-llie m ais v asta  e m iste- pois d e  o  vér sa tis fe ito  e  d e  o acariciar, encos- 
riosa M eter ao acaso  durante a  noite, a través tou-se a  é le  e , fazendo alm ofada d e  um a ‘ 
do desconhecido, era um a tenieridade. .\coii- suas patin has. ficou a  dorm ir, 
selhava-o o  h in i sen so a  que ficasse  ]«>r a li, F oucos dias depois ouviu-se n o bosque urna
que nao d evia  estar lo n ge de ¡Mivoado e o buzina de caga : aiid.ivam  p or a li cagadores e
v elh o  deveria  saber onde acoitar-se. A lg o  llie  o veadinho, coitadito, andavn lá  fora, sabe D eus
segredava tam licm  que partisse, que m an- cm  que p e rigo !
dasse o bom -seiiso a o 'D e r a o  c eiicoinendasse — O uve irm áosinbo do m eu coragáo:

qieiite.
Üepois d isto  a  m adrasta vestíii a filh a  com os 

fa o s  da pobre R ain h a  e ineteu-a no quarto do 
R d  para  que o  R ei ju lg a sse  que e la  era a  sua 
es losa.

Mas i\ n oite  a  ra in ha verdadeira entrou no

néncia d o  p e rig o ! K stavu  tran qüüa, com o 
ave» que, .saltando alegre» nos ramo» alto-, 
c liilreavam  com gran de alarido. O  chilre io  era 
con stan te, p ersisten te ... E ra  a  re tiñ ir  do tele­
fone. F oi T eresa, a criada, quem  mo veiu  di-iA»s- .. MIO..Si, »íHvriJi Hit» vem  m-

qu irto  aonde estava  a  am a do seu m enm o. to- zer, sen áo eu. doriiiindo sem pre, nao o  acre- 
iimi o filliin lio  nos bragos, e disse : ditaria.

T eresa,

a a lm a a  Deu». t 'm  cavaleiro , de boa estirpe,
é  m e­

lh or n áo sa ire s ... K  se teim ares em  sa ír eu náo 
abro a  porta a  n inguém  : tu  fecha-la  á  ch ave  e 
quando v o lta res bate á porta d izendo ; «Irniasi- 
n lia, deixa-m e entrar!»

Pas»aram -se trés dias assim  e , eiii certa oca- 
siáo, o veadin h o p ersegu ido pelos cagadores, 
fugiu  a  bom fu g ir , a té  que os cagadores foram  
ricando para traz totlos, m enos um que o  se­
gu iu  de perto, U veadin h o num a carreira, diri- 
giu -se ]iara a  p orta  da cabana aonde estava  a 
in n á, e liatendo d isse ;

Irm ásinha, deixe-m e e n tra r!
O  cagador que v in h a  p erto  já ,  a o  v é r  e  ouvir 

:-io  fico u  espantado rom o os m eninos pcMletn 
¡)ór na sua ideia. l'o i lo go  d a li con tar ao R ei 
ludo qu an to  lin h a  v isto  e ou vido e daí a  pouco 
o R e i, sósiiilio, sciTi cáes nem  cagadores, d iri­
giu-se para  a  cabana e  batendo k  p orta , disse ; 

—  In iiá sin h a, deixe-m e e n tr a r !
\ p orta  abriu-se e  apareceu  a  lin d a  m enina 

irm á do veadin lio ... pobre m enina ficou 
niiiito as.sustada quando viu  diante d ela  um 
liom em  em  lo g a r do vead in h o ... M as, o  Rei 
tiisse-lhe que se náo assustasse, beijou-Ilie a 
linda m áosinha e pediu-lhe que o  arompanh.asse 
ao p a lacio  e  casasse com  éle. A  linda m enina 

habituado a  lu tas de um contra dez. acostu- '‘ " ‘ " I ' ’ í*® ' P® "/’' ’*"!’ ‘™ ü i? a ü , para ser es- 
m ado a ver, sem  desánim o, a  m orte rogar-lhe Í T ' - ' i ’ "  i'atn 'ogo ® veadm lio. o
^ ! a  fron te, náo tlevería hesitar. hesitagáo Palécu.
é ura com ego de cobardía ; no com bate é  o
in icio  lia debandada. Acoitar-se a li ¡lerto se- S  ^ --------------------------------------------------------  —
ria um  prin cip io  d e  renúncia que sua cim»- 
ciéiicia  rep e lía  com iiobreza.

M as lá v in h a  novam en te o  p atife  do bom- 
-seii»o, com  pésinhos de lá, puxar-Ihe pela 
m anga ibj casaco e  m urm urar-lhe ;

—  Cuidado, cavaleiro , cuidado... A cliarneca
«stá  infestada d e  salteadores, fortes e  aguerrí- _ ___  ________
«los to m o  e sercito s. P elo  silén cio  da  noite, por unía op in iáo  que carece de fundam ento e de 
m u ito  longe que vos encon tréis, é les n o ta rlo  justiga, ¡mis »ó a  «•ircunstáiiciu das m ulheres 
o  trote do cavalo  n a  reiva fófa c  o tilin ta r ila» terem  in vadid o ,a literatu ra , con stituí já  uma 
m oedas d e  ouro na vossa bolsa. V iráo . na som- novidade, v isto  que, anteriorm en te, ela n.'io 
b ra, espiar os vossos passos e, quando m enos o  jiassava dum a fungáo deseiujienliada a|>eua» 
csperardes, ai vos tendes a  contas com duas por homen».
ou trés dezenas de bandidiK, O  vosso  brio  6 H ouve ainda quera in iaginasse que a s  iiiulhe- 

en ergia  in q u eb ra n ta v e l; m as brio  e re» se entregariam  únicam en te k  narragáo, 
en erg ia  uada podem  con tra  o  im possivel, Há pueril e  rom ántica, d e  p aixó es irreais e de va-

^     a ___ __ f  _ i  / *  • < < .

—  Clianiam -iia ao telefone • - di»»e 
acordaiidü-m e bram lam eiite.

.Senii-ergui-m e do leito , de o lliar as»om brado 
¡lor aquela súbita traiisigáo do sonho ¡jara a  rea­
lidade c  ap<xlerei-nie do aparcllid

—  E s tá  lú ? ... U sté lá ? ...
E ra  a  M aría Cándida <|ue m e fa lava . I’are- 

ceu-nie n otar na »na voz m na leve  trem ura de 
ciiiiigáo.

—  H é algu m a novidade ? im|uiri.
—  Há e n ao lié  —  respondeu e la , hesitante.
—  A con tecen  a lgu m a desgraga para assim  

m e cham ares a  esta  hora da  m a n h á ?... O lha 
que ainda estav a  doriiiindo...

N áo, nao houve desgraga,., M as, náo sei

— Com o está o m eu filh in h o ?  F  com o está 
o -neu irm aosinho que a  m adrasta m udou em 
veid iiih o ?

i  depois desapareceu.
_ i  am a fo i lo g o  con tar tudo ao R e i, o qual 

f in u  m uito esjiantado com o que e la  Ihe dizia.
Á lo ite esconden-se no qu arto  dn am a do prin- 
c iiesiiih o  e v iu  que e la  tin h a falado verdade.

Ouaiido v e iu  a  terceira  noite, entrou  outra 
ve; a pobre R ain h a, tom ou o m en ino nos bra- 
goí, Iieijou-o m uito e d isse ;

— - C om o está o m eu (¡uerido íilliin lio  ? K  
cono está o m eu adorado irm áosinlio  que a  niá 
da m inha m adrasta  m udou num  lin d o  veadi- 
iilii?  H o je  ainda eu  te  vira  vér, m eu filh in h o !...
M ih, ai d e  m im  I agora nunca m ais te  tornarei ®®nio exp licar-te... É  q u e eú  fui dar h o je  de 
a  té r ! ...

In tá o  o  R e i, saíndo do sitio  aonde estav a  e»- 
coidid o, corren  para  cía  e disse :

— T u  n áo  potles se r nutra senáo a m in ha que- 
ridi e sp o sa sin lia !

I.alavras nao eram  dita», a  R ain h a  voltou á 
v id i c  ahragaiido m uito o m arido contou-ilie 
tu ib  quanto a  m adrasta e a  f ilh a  desta tinham  
feilo. HntSo o  R e i ao saber de tudo deu logo 
oribni para  que am bas —  a  m adrasta  e a filha  
de»a —  fóssem  ca.stigad.is com o m ereciani. E  
a»»ni se fez logo, logo,

Icp oi»  disto , o veadin h o ío i desencantado, 
v o la n d o  a  se r o  lin do rapazinho que antes fóra.
Iv de, o R e i, a  R ain ha e  o  filh in h o  fóraiii dali 
ein dian te m uito , nm ito felizes, e v iveram  con­
ten  issim os até que N osso S en hor o s  levou a 
tixli» ¡Kira o céu I

O VINHO E A FlDELIDzADE i.iz«r. em  pouco tem po, um a in ve jav e i fortuna.
Ibde ainda dar-se outra circun stáiicia, ao 

m c-m o tem p o perigos.? e cóm ica : h a v erá  al-

A i'iKMor-SE, duran te m uito tem po, que as sacniio», exageradam en te  cium entos q u e se  náo 
m u lheres, fazendo-.se escritoras, náo tra- con cn taráo , para  se assegurar da  fidelidade 
n a m  á  litera tu ra  nenhum a novidade. F i»  da» suas i-onsórte», d e  a» colocar num  es­

tad» tao p róxim o «la em briagué» que ta lvez  o 
futiro  no» reserve  um a snr¡ireza -  a le i séca 
na Al»ácia.

cobardía c há prudéncia. l-'icar ai, no povoadi 
p róxim o e  aguar«lar, nem  que se ja  n o palheiro 
onde a  m ontada durm a, o iiascer do d ia , « iini 
acto de prudéncia qne m al náo íi<a a  um  cava- 
leirij da  vossa estirpe.

(I m en digo já  ia  a  afastar-se a  cam inho do 
povoado quando R o d rig o  o  cham ou. Q uería que

g O s ,  quim éricos c  mórbido» estados de alm a.
O s desm entido» uáo tardarani, idoqúeiite» e 

abundantes.
A inda h á  pouco um a escritora  publicou um 

volum e g ra v e , com pacto, em  que sáo estudado» 
o» m érito» esp irituais dos v iiih os fran ceses. S e­
gu n do a  autora da obra, cada v in h o  possui um

U ^ c

MIHAS I.MITRMEAVEIS
dos m aiores in convenien tes das saias

o  pobre v e lh o  resolvesse o  seu  ¡iroblem a de pixler oculto. O  da  A lsácia , p or e xe m p lo , tem  
consciéncia. a  propriedade, .sobremaneira estranha

—  D iga-nie, liom ensinho —  ¡lediu-lhe o fi­
d a lg o  —  que faria  no m eu c a s o ; aventurar- 
•se-ia, pela noite, para  lo n g es térras, ta lvez 
m ais p róxim as da  donzela cu jo  encanto  Ihe 
e n d iesse  o  coragáo, on quedaría  ¡>or a i, com o um 
cobarde, em  segu ro a b rig o?

—  C reio, cavale iro , —  respondeu-lhe o  velho

m anhá m uito céiki um p asseio de aeroplano 
com  raen m arido...

—  D elicioso ...
-— S im , delicioso... K ra éle  quem  gu iava  o 

a viáo... O .U varin liu , nosso filh o  tam bém  foi. 
K sta va  um a m anhá linda, linda...

—  \Tjaram p or m uito tem po ?
—• I n s trés qu artos de hora, que m e par«*- 

cerani trés sécu io s... M eu m arido Icvou-iiiis 
depois B arra fora para  o  océano. .A to rre  do 
B u gío  lenibrava uní pudim  sóbre um a gran de 
toalh a verde. Sobre o  océano pairam os por 
n m ito  tem po. D e súbito, m eu m arülo teve um 
raovin ieiito  «ie ombro» que Ihe é  p ecu liar q u an ­
do está contrariado, «.\conteceu a lgu m a coisa?» 
pregu n tei-lhe. «Nada, nao é nada»... respondeu. 
M as, G raziela , o m eu coragáo sobre»saltoii-M- 
() m otor d o  ap arelh o nao trabalh ava. R ixleava- 
-nos um  gran d e, um  im en-o siléncio. Com ­
preend i tudo. E ra  um a paniu’.

A lv arin h o  soltou de »úbit<> umn risad a e, 
apontando com  o dedito niinú»culo um ponto 
no horizon te, e.xclaiiioii ; «I’apá, uní navio, táo 
¡le q u e iiiiio ! ....  O  ¡lai náo llie rc»pondcu. Km 
vóos planado», em larga» c»pirai», o  aviáo de»- 
cia, com o um a uve g ig an te sca  ferida  de m orte 
«K ta o  Ixim aiuiar d e  a e ro p la n o !, exclam ava 
-VIvarinho. F u  náo tin h a im im o para the res-

S e  o» alsacian os do se x o  m asculino acredi- 
tarem  n esta  estran h a teoria, os vinicultore» 
daquela provin cia  fran cesa teem , aléra do con­
sum o assegurado do vin h o, a  possibilidade de

-  ter-lhe d ito  tu do o  que sabia e pcKieria d izer tos m arcadores riquissim os que podem  com-
qu an d o « e  pedm  que Ihe iiidica»»e .. cam m ho p rar a s  jó ia s mai» rara» e  a s  m ulbere» m a i,
da le lim d a d e . A go ra  pede-m e um  conselho. É  belas o  teriam  c o m p r a d o - , ,  lH,m c o n se lh o -  
m ulto, e  dem asiado para  a» m inhas posses de 
m endigo. S e  m e p edisse  ilin lieiro, ta lvez eii-
contrasse n o nicu  alf«wge a lgu m a m oeda in si­
gn ifica n te  e dava-lha. l 'm  con selho é riqueza 
que n em  todos ¡lossuem  para  dar.

—  E  qu an to  queres tu  por um con selbo ?
Pede v elh o  : veiule-m o, pagar-te-hei qu an to  me 
p cdires —  disse-lhe R odrigo, de m á catadura.

O  pobre pedinte sorriu  um inisteri«)So sorriso 
e tom on-lhe :

—  l 'm  conselho, se  o  tivesse, náo o  vendería,
G uardá-lo-ia para  m im . N áo b á  paláeios de 
m árm ore, n áo há donzelas de olhos de esm e­
ralda, náo iiá fesoiros de rei» que valh am  um 
simi>lcs conselho. Q uantos im peradores, quan-

e v itar que, eni dia» d e  invernó, a  chu va 
perdsten te e incónifala, a travesse  o tecid o  fin o  
das meia» ¡irovocaiido re»friaraentos e  nao polt­
ra» «ezes violenta» dóre» reu m áticas nos desa- 
briíados artelho» ila» scn boras exp o stas a o  veii- 
tlavil.

k  im  de e v itar éste ataque d o  m au tem po á

g e n is  leitora», um  processo  eficaz para im per- P en sei na v id a  com saudade Ev«xiuei i fi-
ineaailizar tódas as m eias sem  Ihes a ltera r ,i gura de m in h a  m áe. V ia-a chorando F  „  
cor, deixan do-as absolutam ente couragadas con- m ar cad a vez m ais p ró x im o ' Tá se 'distin- 
tra  :óilii» as bátegas de á g u a , p or m ais torren- gu iam  p erfeitam en te as ondas irrequietu» i  
«nan que possain sem . nos».,» pé». M as um  ru ido forte  c  sonoro agiK.Ü

P .ra  Isso basta sim plesm en te d isso lver cem  a s entranh as d o  aparelho. l t  m otor voitava  • 
grana» d e  alum en em  m eio litro  de á gu a  m om a trabalh ar. E rguem o-n os novam ente ua atraosf.» 
e n ergu lh a r a s  m eias n e s u  .solugáo duran te ra  azu l, mai» alto, cad a vez imiis a lto  sem-

se  p tid essem ' al*.,, porque 1,'. em  cim a estava  u
W j   ̂ . ‘V esprem e-las tan to  quanto se ja  7Áalva9aü. E  depoi*; foi um a corrida Icm n nt/. 'i
m  A sentia-.»e v ex ad o  ante a  d ia lefica  dn p o 'S v c l, »em ttxlavia  rom per as m alhas, e co- atcirissage, 

velü o. .A noite com egava a  envolver^ em  som - Icx-ála» depois dentro dum  recip ien te contendo —  F  d ep o is?...
uma solugáo obtida com «'inte e  c inco gram as 
de sibáo d e  .séda d isso lvid o em  litro  e m eio de 
águ, quente com  um a co lh er d e  sopa de anifs 
II i.ici.

Se deixurm o» as meia» m ergulhada.s nesta  »<» 
lugá* duran te quinze m inutos para  dei>ois as 
passirm os por água m o m a sim ples, «-erificore- 
uio» que lo g o  que estejam  enchutas apreseii-

bras esp cssas os »ére» e a s  coisas. H a via  em 
tó m o  um a quietude dcn-nieiite e im pregnada de 
m istério.

—  Salve-ü  D eus, tio siiih o!
—  S alve-o D eus, c a v a le iro '
E  o g in ete , velo z com o o ven to , levou o ca­

v ale iro  an«iante, que a  noite com o ¡m ensa c 
sin istra  gu e la  tragou  num  m om ento.

N a  ch a m eca  só  ficon  o m en d igo  a  olhar a  tar-si-háo p erfcitam en ie  iinperm eaveis,* ainda
noite por ram io tem po. «¡«e a  sua cór ná«, ten ha sido aparentem ente

m iaificada se ... p or ven tu ra  fórem  de bóa ía-
M ««lo D o M ix n rrs . bricígáo.

o» nos»,AS—  Q u aiiilo  a  térra firm e estava  sol, ......... .........
],é», m eu m arido, que recuperava a  serenidade, 
ergu eu  A lv arin h o  iius brago» e prcguiitava- 
-Ilie, com o se nada houvesse acontecido : «Gos- 
tn»te, m eu filho». «Muit.,, ¡x ip á !. responden 
pequ eiiito , c i i l e v a d , K  notei que m eu m arido 
tin h a a» lágrim as iic,s olho».

I-‘oi isto  a jw n as, querida F u g én ia , que e»- 
cutou ontem  de m anhá p elo telefone ;i tua 
am iga

G r «z i e l «.

Nenhum loucador de muiher moderna poderá dispensar os Erotkrlos de We-^a que Voga vai apresentar em b
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O B O R D A D O  E M  F I L E T

O "  bordado cm  ¡ i le l  c  um dos m ais encan ­
tadores e  m ais fáceis trabalh os fem iiii- 
iios, p rin cip alm en te  p ela  énorm e v a rie ­
dade de efeitos que cum  ele  se  con segue, 

todos é les aparatosos e  lindos.
S e  o  bordado sóbre file t  se  n ao d ivu lgou  e

leituras liú d os «motivos» para  éste  m im oso g é ­
nero d e  trabalho, 

l 'm  déles rep resen ta  um a g re g a  sentada, 
olhando flores estilizadas que tem  na m áo, en ­
quanto, com  a  outra, segu ra  urna cornncópia. 

N outro  tem os um lin do pom bo d e  azas aber-
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B E L E Z A

HIGIENE DOS LABIOS

» bóca, le itoras m inhas, tem  sido com pa- 
.  \  rada gen tilm en te  pelos poetas á s  m ais 

m im osas flores. Cham am -lhe uns cravo 
verm elho, outros botáo de rosa. H á quem  a 
com pare a  um a braza v iv a  e  lin d a , h á  quem  
Ihe cham e ferida  feita  p or um pu n h al ensaiiguen- 
tado, outr<» m orangos, outros cereja s. A s  m ais 
v.iriadas im agen s dos m ais variados engenhos 
Ihe teem  sido atribuidas, tódas para  a  enalte- 
• cr, tódas para  Ihe acender lu zes n o seu  a ltar 
le beleza.

Na bóca se  concentra, m uitas vezes m ais 
ainda qne nos olhos, a  lieleza m áxim a da mu­
lher. ü m a  bóca cerrada, fa la  m ais alto, quantas 
vezes, q u e a  p ropria  ga rga n ta . E la  diz tudo, 
tódas as dóres e  a leg rías , todos os desp eitos e 
.ódas as tern u ras, tóda.s as cam biantes dc sen- 
tim entos hum anos.

Quando se  aguga n um  beijo , quando se fran zr 
num  am uo, quando se torce de dór, quando se 
«listende na a leg ria  do riso, a  bóca e xp rim e, 
reflectid os. os m ais ín tim os sen tim en tos da 
.lim a.

I H á bócas deslum brantes, há-as que sáo  pe­
queños coragóes. Q u ási tódas falam  m ais ver- 
<iade quando estáo  cerradas do que quando se 
abrem  e  falara alto. É  que a  bóca fechada, 
<[uando é p equenina, tem  a  fórm a do coragáo —
'■ n ingném  m ente qnando tem  o  coragao na 
bóca. S e  a  abre e  fa la , desm ancha-se o cora­
g á o — pode m en tir á  vontade.

O  papel prim acial que tem  a  bóca na beleza 
fem inina m erece um a esp ecia l atengáo e  cui­
dado n o seu  tratam ento. M ais tarde falarem os 
nos den tes. P o r agora  tratarem os apen as dos 
lábios.

N áo é  agora  ocasiáo d e  se /alar em  pin turas 
c bofons, Isso  é  a  beleza em prestada.

F alem os n o tratam en to  racion al dos lábios.
O  a r  m odifica  p ela  .sua a cg lo  a  form a dos l i ­

bios, p rin cip alm en te quando se apanham  gran ­
d e s ven tan ias, prcxluzindo-Ihes escoriagóes, g re ­
tas e  cieiro. T am bém  cm  segu id a  a  um a noite 
«ie insonia ou feb re isso  acontece m uitas vezes.

C on vém  para  ís s e  ca.so usar a  segu in te  po- 
maüa :

M el ro sad o ...................
R a ta n ia ............................
C éra  V irg e m ...............

300 gram as 
80 •

O  e fe ito  é ráp ido e segu ro , c icatrizan do os 
lábios e  retem perando-os d as exce ss iva s  frial- 
.iad es atm osféricas ou das n oites m al passadas.

F m a  cór d e  lábios brilhan te, .sem se r exage- 
r.idam ente v iva , con tribuí dum a m aneira ev i­
dente para  a  beleza e atracgáo fem in in as, náo 
se n ecessitand o para  isso  de recorrer a  eertos 
•b a to n si, quim icam ente m al preparados, que 

estragara  os lábios, crestando-os e tom audo-se 
■lepois n ecessário u sar sem pre quaisquer outros 
l i a r a  ocu ltar os estragos prodnzidos na tá o  de­
licad a peje que cobre os láb ios, a lém  da lenta  
in toxicagáo que eertos productos, preparados 
sera con sciéncia, produzem  em  quem  os usa.

Para  m an ter os lábios .saudáveis e  b elo s con­
vém  n sar araiudadam ente o segu in te  p rep arad o :

até há pouco n ao tiiilia  conseguido o  a lto  lu gar 
qne Ihe perten ce p or direito  de lieleza, deve 
procurar-se a  causa na enorm e dificu ld ade que 
a té  há pon co e x is tia  na confecgáo d o  fi le t .  que 
há m n ito  p ouco tem po era feito  pacientem ente 
á  máo.

D isso  re sa lta v a  se r o ¡ i lc t  extrem am ente de­
m orado e  quando a  bordadora o ia  e x e c u ta r  já  
estava  fatig ad a  da m onotonia exten u an te  de 
a lgu n s m etros d e  tecid o  constituido p or m alhas 
e nós.

D esde, porém , qne se com egou a  fab ricar m e­
cán icam en te o f i le t ,  ésse táo belo  bordado sa- 
heiiton-se e  firm ón a  sna realeza  en tre  «s raais 
belos trabalhos fem ininos.

T odos os, m odelos que n ó s dam os podem  ser 
execu tad o s cm  fi le t  adqu irid o aos m etros E sse 
file t  encontra-se fácilm en te  com m alhas de 
tódas as m edidas n ecessárias e  con ven ien tes, 
deven do nós sa lien tar que ésse filc t  se  caracte­
riza p eia  regul.iridade das m alhas, de qne re­
su lta  um trab alh o  perfeito.

Q uando a s  raalha.s sao  m iudas pode fazer-se 
desenhos com gran d e abundancia de cnrvas, 
d ven d o nós n otar que estas saem  ta n to  mais 
p erfeitas qu an to  m aior fó r o  seu  tam an h o era 
relagáo a o  tam anho da  tnalha.

M esm o em  trabalh os pequeños, desde que o 
desen ho ap roveite  bem  os pequeños qnadrados 
do fi le t ,  resu lta  um encantador sistem a de pe­
queños quadrados con jugados e  dura efe ito  
encantador.

N o s m odelos por nós dados teem  a s presadas

t a s : llura tereeiro nm faustoso perú d e  leque 
arm ado.

l 'm  quarto m odélo rep resen ta  um trech o  de 
m agn ífico  entrem eio para  se r fe ito  em  file t  
m iudinhü, todo form ado p or g r in a ld a s de pe- 
queiiinas fo lh as, com pletadas p or flores.

O  ú ltim o m tídélo é  dum  ex ce len te  efeito , 
pois é conseguido contornando as fo lh as redon-

500 gram as 
60 >

ó le o  d e  am éndoas
C éra ............................................  ^
E sp erm acete ...........................  6o
E ssén eia  de rosas................. 2 .

• de jo io ..................  2 »
» am éndoas am ar­

ga s........................................... 7

I E sta  pom ada é  branca e  pode usar-se lar- 
.gam ente sem  receio.

Q uem  a  p referir rosada, tornando portanto 
m ais naturalm en te coloridos os labios, deve ju n ­
ta r  a  essa receita  m ais 60 gram as d e  ra iz  de 
a lfen eiro. M acera-se essa  raiz a n tes de ju n ta r 
as esséni'ias ; depois d e  a  a g ita r  todos os 
ilias duran te um a sem ana e  d e  f iltra r, jun - 
tam -se-lhe a s  esséncias.

uAdquirem-se tiofoes de todas as
eoisas lendo o

M A G A Z I N E  B E R T R A N D

U T I L I D A D E S  

SEGREDOS DOMESTICOS

A batata crua é  nma d as m elhores sabstán- 
c ias para t ir a r  a s  nódoas d e  fru ta , ou de 
de ácido, d as lam in as das facas on de 

qualqner u ten silio  d e  ago.
U m a «máo cheia» de carváo  de sobro p u lveri­

zado e colocado nos lu gares  m ais húm idos de 
um a casa, poderá e v itar com  a  m aior facilidade 
o  ap arecim ento de fn n go s ou bolor nesse sftio,
_ \  m obília d e  n ogu eira  fica  com o nova quando 
V hm pa com  um pedago de flan e la  hum edecido 
em  petróleo.

L'm pon co de chá p reto  bem  forte  e frió , m is­
turado com  água quente e  tendo-se hum edecido 
com  ele  um  pedago d e  lá  bem  m acia, poderá 
sen -ir para  restau rar a  m obília , lim pandolhe a.s 
nódoas m aiores e dando-lhe u m a 'fre scu ra  e  um 
h n lh o  com o se fósse nova.

S e  se  entornar chá num a toalha, basta pór 
sóbre a  nódoa nm a porgáo de sa l e deixá-lo  
assim  durante m eia  hora. A o  lavar-se  a  toalha, 
verificar-se-há qne a  n<Sdoa desapareceu com ple­
tam ente.

O s uteii.sílios de cozinha, em  fo lh a, ta is com o ■ 
bules, cafeteiras, p an elas, colliere.s baratas, etc 
poderáo se r com  a  m aior facilidade branqueadoá 
com o novos se  se fizerem  fe rv e r  duran te a lgun s 
m inutos num a solngáo forte  de soda e  água.

Q uando se com pra um a esponja  n ova, n áo  se 
deve usá-Ia im ediatam ente. P a ra  aum en tar a  sna 
duragáo, deve-se em bebé-Ia duran te a lg u n s dias 
em  água m uito pu ra, d e  preferén cia  da  chuva, 
e  esprem é-la repetidas vezes, p a ra  assim  ¡he ex- 
tra ir  tóda a  térra  arenosa que, de ordinário, se 
encontra im p regnada e m ais tard e contribuí 
para  a  cortar.

U m a so lu g lo  m agn ífica  para  o b ter um  bom 
resultado consi-ste num a m istu ra  de quinhentas 
gram as d e  carbon ato de soda d isso lvid o nnm 
litro  de á gu a  m o m a  (náo quente).

A  esp o n ja  deve se r d e ix ad a  d en tro  desta solu- 
gáo durante nm  dia in teiro  e depois m ergulhada 
era á ^ a  ír ia , fica n d o  assiin  a  su a  duragáo 
ga ran tid a  p e lo  tr ip lo  do tem p o que nao ch egaria  
a  durar se  estas precaugóes n áo fóssem  devida­
m ente tom adas.

das com  lin ha de cór, azu l ou crem e, p or exem ­
plo.

O s pontos em p regados n o bordado em  file t  
sao  de ta l m aneira d ivu lgad os e  fáceis qne tor­
nam  desuecessária  um a explicagáo.

C) sem  núm ero de aplicagóes d éste  trabalho 
fácilm en te  fará  com preender ás nossas leitoras 
a  razáo  dos variadíssim os m .idelos que sóbre 
éle  dam os e  tnais ainda darem os para  que as 
nossas leitOTas e  assinan tes obtenham  um a 
colecgáo o  m ais com pleta p ossível, do qne de 
m elhor e m ais seleccionado houver sóbre <> 
assunto.

O nosso m aior desejo , qne tá o  exu beran te­
m en te vem os am parado e  in citad o  p e las nossas 
g e n tis  le itoras, é  fom ecer-lh es a  m elh or e m ais 
com p leta  selecgáo d o  que de m ais a rtístico  e 
perfeito  possa h a v er em  assun tos fem ininos. 
-\s inúm eras e  in sofism áveis dem onstragoes que 
nos tributara, qu er por carta, qu er procurándo­
nos p essoalm ente, fazem  com  que dem os por 
proficuo o  nosso esfórgo nésse sentido.

A s nódoas d e  lam a nos chapéus de chu va, 
sáem  fácilm en te  aplieando-lhes nm pano hum e­
decido em  alcool desnaturado.

-ts nódoas de a lcatráo  lim pam -se colocando- 
Ihes em  cim a ura pedago d e  toucinho bem  lim po 
e  lavando-as em  segu id a  cora sabáo de séda e 
agua quente.

P ara  que possa engom ar-se m elh or, a  góm a 
deverá se r m isturada em  á gu a  de sabáo porque 
assim  o  ferro  d eslisará  com  m aior facilidade.

O s bolos e  pndins n ao se poderáo qu eim ar 
se as p rate le iras d o  fo m o  fórem  préviam en te 
p olvilh ad as com  sal.

ü m  pedago de ren da v e llia  é sem pre o  me­
lh or u ten silio  para  la v a r  tó d a  a  qualidade de 
pinturas. É  igu alm en te  exp lén d id o  para lim par 
o p ap el das p aredes esfregando-as levem ente 
de cim a para baixo, e  n éste  caso  o  pedago de 
renda deve evid en tem en te e sta r  perfeitam ente 
séco.

.As m an chas de dedos ou quaisquer outras 
sóbre m adeira e n v e m isa d a , sáem  rápidam ente 
se  as esfregarm os com  um  pedago de flan ela  
em bebido em  petróleo.

Um a p orta  da  rua em poeirada pode se r lim pa 
da m esm a m aneira. B asta  esfregá-Ia  prim eiro 
com  um a flan e la  em bebida em  p etró leo  e p u xar 
depoi.s lu stro  com  um trap o d e  linho.

P a ra  e v ita r  que os cap ach os escorregnem  
sóbre o  asfa lto  ou  soalho p olido quando sóbre 
é les lim pam os os p és, basta debruá-los com nraa 
f i ja  estre ita  d e  borracha obtida de um a velh a  
cám ara d e  a r  de autom óvel ou  b iciclete.

O QUE NÓS PRETENDEMOS

V O C A
T x  de ter lucros 

materiais com o S A L A  O  D A  
E L E G A N C I A  & A R T E S  D E ­
C O R A T I V A S  : pretende, sim, 
realisar um espectáculo europeu.

Ayuntamiento de Madrid
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O MA I OR INIMIGO 
DAS RUGAS

é o  Crérae n .“  32 d ’O R C R L - A tnacia e 
aform oseia a  p ele, dando-lhe frescura  e 
aveludado p ersisten tes. É  in substitu ivel 
para  e v itar a  F O R M A Q A O  D A S  R V - 
G A S .  N áo fa z  crescer os pelos com o su ­
cede com  a  m aioria dos C rém es. —  Prego 
9J00 esc., p elo correio , io$oo.

C R É M E  IM P É R IA  D ’O R C E L  

P A R A  F I X A R  O  P Ó  D ’ A R R O Z  

NSo in tóxica  a  p ele , nem a ¡a :  
lusidia e untuosa  

S U P E R IO R  A O S  M E L H O R E S  

Prego io$ oo e s c . ; p elo correio i i j o o

L a b o r .a T Ó R I o  o r c e l  —  R u a  B a­
rata Salgueiro, 3 1 , 3.° —  Lisboa

Para  obter os característicos grafo ló gicos de 
qualquer pessoa basta en v iar a

M A D A M E  D E  M E M P H IS

0 R A F 0 L I K 5IA —  «VOGA»

R u a A n ch ieta L isboa

uro envelope contendo o docum ento on do­
cum entos q u e .s e  desejam  subm eter á  análise, 
com  a  quan tia  de —  Uro e sc u d o — era papel- 
m oeda ou estam pilh as postais p or cada con sulta.

O  verdad eiro  nom e ou m orada d o  clien te , só 
sá o  n ecessários se se d eseja  a  devolugáo dos

A S  S E N H O R A S  D A S  A V E N I ­
D A S  N O V A S  pTefiram, para córte de 
cábelo, o gabinete da S A L Á O  A R T E  N O  V A ,  
A V E N ID A  M IG U E L  B O M B A R D A , 72. on d e 
se ráo  a ten d id as p or um  a rtista  esp ecia lisad o .

docum entos enviados, deven do neste  caso  ser 
tam bém  inclu ido ura envelope devidam ente es­
tam pilhado e  enderegado.

S em p re que as conclusoes ou o  resultado da 
análise n áo correspondam  á esp ectatica  dos nos- 
sos c lien tes ou resultem  aparentem ente erró­
n eos, rogam os encarecidam en te qne, com  a 
m aior sinceridade e  setn qualquer receio  de sus- 
cep tib iliza r a n ossa  com petén cia, nos apiaitem  
os desacordes m ais evid en tes segu n do o crité­
rio  das pessoas intere.ssadas. 
iiiteressadas.

P ara  um a descrigáo m ais desen volvida e m i­
nuciosa dos seu s característicos grafo ló g icos po­
dem  tódas as U x .“ "  con sulentes da  I’oga reeii- 
deregar estas m esm as con su ltas para  o .llaga- 
am e Bertrand, m ediante as condigóes indicadas 
n a  secgáo g rafo ló g ie a  dessa  rev ista  m eiisal 
(2ÍS0 p o r cad a consulta) e a  indicagáo do n ú ­
m ero e  psendónim o sob qne fu i dada a  resposta 
n a  Voga.

S 6 seráo enviad os pelos correio  os resultados 
das con su ltas enderegadas a o  M agazine B er­
trand  n as condigóes in dicadas na secgáo grafo- 
ló gica  dessa revista .

Madame b e  M e m p h is .

N .“ 455 —  Solidáo  - I.isboa - - Tenaeidade de­
ludida e in qu ebrável, m as que só lentam en te se 
desen volve nnm a obstinagáo pesada e prudente.

Todos os tragos d o  docum ento enviado de- 
m onstram  a  posse de um a natureza extrem a ­
m ente sincera  e  n atural, sera que, to d avia , já ­
m ais assum a qnalquer ap arén cia  p re ju d icia l :i 
sua situagáo. Sabe assim  se r discreta e «coii-

Lave, ondule e ^  
cóne o seu

L I S B O A  

A v e n i d a ,  3 5

& Q m a t í í

„Posso afirmar que a eficacidade desta preparagño 
deixou-me verdadeiramente admirado."

..Pode-se mesmo dizer que foi uma sorte ter conseguido 
apresentar o oleo de figado de bacalhau, táo repugnante, 
mas dum alto valor biológico, em forma de pó saboroso."

„ 0  Jemalt é uma descoberta destinada a obter um brilhante 
sucesso."

„ 0  Jemalt é dum gosto táo agradavel que as creangas 
a quem o tenho prescrito ficam simplesmente contentissimas."

Todas as creangas raquíticas e escrofulosas deveriam 
fazer todos os invernos uma cura d’oleo de figado de bacalhau. 
A té  agora, este desiderátum era quasi ¡mpossivel de conseguir 
em virtude da aversáo que a maior parte dos doentes 
experimentam pelo oleo de figado de bacalhau e as pre- 
paragoes com base no mesmo.

Nós tivemos a boa fortuna de poder oferecer ás creangas 
o oleo de figado de bacalhau sob a forma activa e agradavel.

Os paes que náo conhegam ainda o Jemalt poderaO receber 
gratuitamente uma amostra.

o  Jem ali vende-se em todas a s  farmacias 
e drogarias ao prego de zzíJ o c  3

Dr. A. Wander S. A., Beme
. A L V E S  &  C *  (IR M A O S) \ 

o favor de me enviar fianco d e: 
porte uma amostra gratuita de Jcmaii i

Nome .........   •

Rua „  

Logar.

S e m  o  g o s t o  d e s a g r a d a v e l  n e m  a  f o r m a  o l e o s a  
d o  o l e o  d e  f í g a d o  d e  b a c a lh a u .

veniente», sem pre que tan to  n áo é  n ecessário 
dizer.

M uito lam ento a  dem ora na puhlicagao d o  re­
su ltado desta análi.se, m as a  a flu én cia  de con­
su ltas nao m e p erm ite, assim , um a m aior bre­
v idad e lia s  resp ostas, qne a liás estáo  tam tom  
m uito dependentes da fa lta  de espagu reservado 
a  esta  secgáo.

N,® 456 —  E leonora  —  S ou zel —  .V auséncia de 
sim plicid ad e e d e  n aturalidade, crian d o  uraa 
atitu de afectad a que, p or vezes, ch ega  a té  a 
tran sform ar o  m eio  onde a  n ossa  activ idade se 
e xerce  num  p alco  rid icu lo , con stitu i, in fe liz­
m ente, nm  dos d efeitos m ais corauus n a s  m i­
n h a s. a liás sem pre bondosas e  atraen tes, com ­
patriotas ; as portuguesas.

O  gra fism o  desta qu ad ra, revela-m e assim  a 
posee de e xce len tes qualidades m oráis ; a  bon­
dade, a  a fectivid ad e sem pre sin cera  e ccwTeita, 
m as ., lam entavelm eiite  su rgem  tam bém  u este  
gra fism o  a  ten dén cia  para  a  exterioridade d e­
m asiado cuid ada, qne .sempre se traduz nnm a 
a fe cta g lo  ponco n atu ra l, cora ¡ireju izo de todo» 
os dem ais dotes.

Porque uáo há-de, p ois, E leo n o ra , adoptar 
essa n aturalidade sim ples e  despreteneiosa que 
con stitu i o  «charnie» m isterioso  de a lgu m as es- 
trau geiras que, a liás, só  raram ente sáo  dota­
das d e  táo belas faculdades a tractivas com o as 
filh a s de P o rtu ga l, sem pre e le ítas en tre  a s  pri­
m eiras ?

N “ 457 —  Uma que aprecia a R ey  C ola g o— 
•Ainda que éste  grafism o peque tam bém  um  pouco 
p e lo  d efeito  que tá o  rndem ente rev ele i n a  con ­
su lta  antecedente (N.® 456) v er ifico , porém . que 
a sua von tade é  suficientem ente fo rte  p a ra  mati- 
te r  a  sua atitude ríg id a  e d istan te  de qualquer 
som toa d e  ridículo.

U m a gran d e im pressionabilidade, cautelosa­

A COSTÜREIRA CHIQUE !

É SINONIMO DE

E L E G A N C I A  
E B O M  G O S T O

C O N FE CQ A O  D E :
V E S T ID O S , C A P A S , C A S A C O S

A T E X D E M -S E  p e d i d o s  p a r a  a  P R O V IN C tA

T elefone: N orte SÚ78 

A v e n id a  C in c o  d e  O u tu b ro , 146, r ic ., D.
(Esquina da Avenid» Barbos» Bocage) 

LISBOA

e x tin g u ir , deven do p assar a  m an ifestar, sem  
receio , o  que preten de, procurando, assim , des­
envolver a sua von tade em  harm onia com  o® 
característicos pessoais da  re g iá o  d e  P o rtugal 
que habita, os Trás-os-M ontes das g e n te s  for­
te s , lisas e sinceras.

N.® 460 —  y i ’onc .M aríf —  É  um  grafism o de 
um a evidéncia extraord in ária , revelan d o  nm 
p ersonalism o vigoroso  e  de u m a rig id é s  e  com- 
jilexid ad e d ign as de um  estudo bastan te prr^ 
fundo.

E  to m  a  «pessoa» que sa to  o qne qu er e  com o 
m uito to m  quer, gravan d o a  com preensáo es­
p ecia l da  sna m aneira de in terp retar a  v id a. <U- 
uiiia m aneira absolutam ente iiu lepeudeiite e  f ir­
m e com  os seus p rin cipios e decisóes.

E ssa  m anifestagáo desenvolve-se, por veze®. 
de ta l m aneira que, todo o seu personalism o vi­
bra, im pressionável e v io lento, num a a ltivés de­
cidida e  audaz.

Tódas ns qualidades m oráis sáo  boas, con- 
la n to  (jue ninguém  ouse atravessar-se no ~n» 
terreno,

N.® 461 -G afanU oto  —  fletaba!, —  .Actividade 
fí.sica .sempre prestes a  espandir-se em  aspira-

P L I S S A D O S
ARTÍSTICOS B DE COMPLETA NOVIDADE 

execu tam -se, com  esm erad a  perfeigáo.
em  to d o s  o í  m odelos parisien ses 

Á  Jour e  casead o s em  roupas brancas 

J O S É  S I L V A  (Camiseiro)

173, R u a  A rc o  d o  B an deira, i.®, E.
quarteirSo víndo do RomÍo — I.ISBOA

m en te dissim ulada, con stitu i tam bém  um dos 
característicos m ais evid en tes neste  grafism o. 
.Vías esta  faceta  do seu  person alism o náo po­
derá ser tida ein con ta  de p re ju d icia l á  m anifes- 
tagáü das suas boas qualid ad es, porque trata-se 
d é ... va lorizar os seus d otes físicos,

N .° 45S —  U. Q. G . D . Careca —  Infan tib ili- 
dade d e  tendéncias e impressóe.s. ¿Vfectividade 
im pression ável, a  qne n io  é  estran h a tam bém  
um a parcela  de rmáu génió» quando. porven­
tu ra  a  fórga d as circun stan cias inevilávei.® iui- 
l>ede o  bom  sucesso dos seus fin s  cm  v ista .

P ara  .tlém  dos sens tragos entrevé-se um 
pouco nebulosam ente a  atracgáo para  a  m elan­
co lía , d isfargada p or um a fa lsa  a g ita gá o  e  por 
acessos de torpijr e  tim idés.

N ao quero la m to m  d e ix a r  de m en cion ar ésse 
coeficiente m nito pessoal de am or próprio , que 
vu náo cen suro porque parece co n stitu ir u seu 
m elhor elem en to de defesa em  caso  d e ... pe­
r ig o  m oral,

N.® 459 —  F lo r  de A su si  —  V o n tad e concen­
trad a, d iscreta, m anifestando-se sem pre pau­
sadam ente num  equ ilibrio  pon d erad o e  ju sto .

É  dotada d e  ura esp irito  bastan te observador, 
m in u cioso  a té , procurando a p ro veitar num a có­
p ia  fie l os algarismo® que, adicionado® á ,®ua 
gran deza  pessoal, p o d e rlo , assim , d ila ta r o  seu 
v alo r e  a  sua fórga a tractiva .

D e  todos os grafism os apresentad os n este  
(hxm m ento, isto  é, desde a  con su lta  n.® 456, 
éste é  sem  dú vida o  m ais equ ilibrado, sabendo 
m elhor d o  que qnalquer dos ontros firm a r o seu 
person alism o na ju s ta  p reten sáo d e  um desejo 
definido e  perfeitam eu te recortad o jie la  sua 
vontade.

É  tam bém  extrem am ente frá g il u fim n a  he­
sitan te  e tím ida com  que im póe essa  sna von­
tade, ü que con stitui um defeito  que oonvéni

góes c  sentim entos superiores e  ideáis, ma® 
p or vezes indecisos e hesitantes.

U m  gén io  ta lv e z  brusco , procurando coii- 
tu do d issim ular os acessos m ais fortes da ®u:i 
vontade v io len ta  m as sem pre su to rd in ad a  a  nni 
esp irito  bastan te ló g ico  e regrad o sob o  ponK» 
de v ista  moral.

N o to  tam bém  a lgu n s le v e s  .síntomas de urna 
d ificu ld ade exp ressa  em  tradnzir para um p lan »  
v isív e l os sens ideáis quási sem pre dem asiaii» 
com p lexos para  que possam  se r fácilm en te  rcn- 
lizáveis.

A V IS O  IM P O R T A N T E

T om am os a  liberdade de lem brar s  tódas :i® 
nossas E x .“ “  C onsulentes que a s  importáncia® 
(levidas p or cad a consulta  d everáo  se r enviada® 
em  papel-m oeda e n un ca em  m oedas metálica®, 
a  fim  de que a  correspondéncia náo fique retida 
n o correio. R ogam os, por isso , a  tódas a s  iio®- 
sa.s E s ,“ “  C on sulen tes que nao tenham  rece- 
hido i> resultado das suas con su ltas ou n ao  <>-. 
tenham  v isto  p u blicad os na Voga, o  fav o r <lt- 
nos avisarem , a  fim  de poderm os reclam ar a® 
cartas que p ossivelm ente estaráo retidas n» 
R cfu go  Postal.

Ayuntamiento de Madrid
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21 de Novem bro.

A óuk-a coisa que n e  nao agrada, em  Rtani- 
bu l, é  precisam ente a que encanta tcxlo» 

"» europeu» e que é  feita  expressam en te 
para  é les : o  B asar,— B uyuk Telieroíti, 

falan d o turco. N ao encon tró gran de beleza iia- 
cjuele lab irin to  d e  pequeños túnei» abobadados, 
onde se agiom eram  dez m il ten d as, sem  liaver 
um a que seja  realm ente bela  nu exó tica . Percebe- 
-se dem asiado, em  tu do aqnilo, o artific io  e  o 
ilusionism o. Q u er ser M il e um a N o ites, e nao 
passa de ópera cóm ica. N áo obstante, em  oca­
siáo de com pras indisi>ensáveis, tem  d e  se  ir  
an basar, t)  liasar é en táo  um recurso único, 
Üs uossos gran d es arm azens do O cidente reü- 
iiem  menm' varied ade de m ercadorias, e o pró­
prio  senhor C arazoff náo está ta o  bem  fom e- 
L'ido em  produtos de fab rico  turco.

I ’assei hontem  duas boras no B a s a r ; queria 
com prar objectos destinados á m inba casa do 
bairro  de K a ra-G u m ru k  : cortinas de séda de 
B n issa , um  biom bo de m ucharabi, dnas lám pa­
das de m esquita  de cinco torcidas, e um  im aii- 
gaU  de cobre pora acender lum e ; o in vern ó 
□áo tard a, e já  b á  dois d ías que há gead a. P o r 
causa do n ian ga l e d as lám padas, bati-m e con­
tra um A m ié n io  qu e , o p esar de todc» os 
m eu esfcjrgos, m e d eixou  .sem a  p ele. F o i nm 
Judeu que m e vendeu o  biom lxi, qne m e deu 
tam liém  m uito cjue fazer. A  séda de B russa, 
)>elo contrário , p erten cia  a  nin v elh o  O sm anii, 
de grandes olhos .?zuis sem  m alicia  ; e o trau»- 
iicgáo .fez-se nuni m om ento, o muís hone.sta- 
m ente que é  p ossivel.

Gte ú ltim o  acto  das m inhas faganhas pnssa- 
va-se n o B ezestin , que 6 a  praga dos leilóes do 
B asar. P recisam en te nesse m om ento, comegou a 
leiloar-se um a coiecgáo de arm as curdas, ára- 
iRfS ou persas,— pistolas dam asquinadas, iata- 
g á s  em  crescen te e  lo n g os m osquetes com  tu r­
quesas e coráis engastailos. .Apm xim ei-m e, e 
lo go  m e seduziu um  adoravel p u nhalzin ho, que 
m ais parecía um a jó ia  d o  que um a arm a. Coni- 
prei-o, e fiqu éi surpreen dido a o  verificar, 
quando o tiv e  n a  m áo, qne aquéle delicado 
ob jecto  com  cabo de ja d e  e  lám in a tau xiad a  a 
ouro e  p ra ta , era  m na adaga nm ito séria , a g u ­
da e  forte, bem  capaz d e  m atar...

ven da  con tin uava p or lo tes de fatos tnrco.s, 
cafetás d e  todas a s  córes, ch a les, ferid jés, 
ech arp es, tcb a reh a fes... F, passon-m e p ela  ca- 
l>ega um a id éa  e x tra va ga n te. F u  estava  com o 
m eu gu ia  habitual. N o B asar nao ,se pode dis­
p en sar um  gu ia , a  n áo se r qne se  queira perder 
m n itas horas. O  m eu gu ia  cham a-se -\stik e 
sabe econom isar os m inutos,

—  A s tik  —  dis.se eu  —  quero com prar um  fato 
de dam a tu rca, um fato  com pleto.

ftle  n áo  se  espantou. O s excu rsio n istas, seus 
habituáis c lien tes, já  o couragaram  con tra  o 
esp anto. U m  quarto de hora  depois, tin h a eu 
um fato  por qnatro libras, dois m edjid ées e 
quinze p iastras : —  «prego exce len te , effen- 
d im !»  —  U m  fato  nada feio , e verdadeiram ente 
com pleto, in clu in do a  som brinlia e a s  pantufas.

D ep ois A stik , scin p re im p erturbável, mediu- 
-ine d e  a lto  a  b a ixo  com  uraa o lh ad ela  de al- 
faiate  e  afirm ou q u e era  «precisam ente a m i­
nha medida».

Será  tam bém  a m edida de um m anequim  de 
\im e, que, d evidam ente ve.stido e velado, como 
m na hanum , m e se rv irá  de com panhia u a nii- 
iiha casa  de K ara-G u m ru k .

X X X I I I  

Quinta-feira, a j  de Novem bro

ftste  íim  ele sem an a arrasta-se conio uma 
tesm a...

fJrande e n io glo , h o je  de m anha, em  P éra  : 
m onsenhor F arn ese, card eal secretário  de l is ­
tado, foi assassinado ontem  n o  N'aticano. Sem  
dú vid a, n áo  é  nm  acontecim en to local ; m as 
C on stan tinop la, m etrópole das seitas do O rien te, 
a lardeía  sem pre o  m aior iu terésse  por tn do que 
»eja religiSo. O  a ssassin ato  d o  cardeal fe z , pois, 
barulho.

S e d a s ,  v e l u d o s  e 

lan ificios p or m e­
tad e d o  seu  valo r

Ultim os dias da liquidagáo iia

GALERIA DA MODA
( A n t i g a  C a s a  P e r a l ,  L.°*) 

R ua d a  Prata, 82 a  86
T elíjone: C en tral 77

A p r o v e i t e m  esta 
ocasiS o excep cio n a l 

d e  com p rar barato

É r R E  V E M  E N T E :

A b e rtu ra  d a  estagáo 

d e  v e r á o  com  a s úl- 
t i m a s  criag óes da  
m oda d e / te r íf ,  .¿i?** 
ares e  Lyon : : : . .

O UO/AE/A
( T l a i U í l e xrrere

•TRAD. 0 0  Dr iíC L B E K T I NO OA ¿ I  L V A
I C on tin u a g á o  I

.V im pren sa é que deu um a nota pitore.sca : 
com o a  censura tu rca  n áo  go sta  de narragóes 
de atentados políticos, n ao bouve um  único 
jorn al qne dissesae um a p a lavra  sóbre o  crim e. 
.Vfinal, náo sei se é caso para  ,se d izer m al da 
censura tu rca  ; é verdad eiram en te doentia  a 
curiosidade com  que os uossos porteiros pari­
sien ses arrega lam  o ó lho p erante o  noticiário 
do P c tit  Journal...

S eja  com o fór. O s P eró tas dáo trégu ae á  sna 
e te n ia  ¿Insia de escándalo». Porque P éra , que 
náo é  própriam ente unía cidade desavergnnhada, 
H pesar da  m iscelán ea de ragas bastardas que 
acjui se acotovelam , faz  p e lo  m enos tn do o  qne 
jxide para  parecé-lo , ¡lor m eio de inexericos, 
m en tiras e ca lú iiias... M as h o je , o lu to  público 
tem  snas ex ig én cias. S eria  ponco decen te uáo 
m an ifestar os sentim entos d e  a f lig ió  profundo, 
a  resp eito  d éste  carilial rom ano, que a liás n in ­
guém  de P éra  jám ais v iu . K x ig e  o  snobism o 
levan tin o  que se e x a lte  aqui, á v is ta  dos Turcos, 
o orgu lh o d e  se r cristáo.

T'ive o prazer d e  o u v ir  d iverso s senhores, 
baiiqueiros, finan ceiros, hom ens de n e g ó c io s ,—  
tild o  cavaih eiros que C risto  provávelm en te lia- 
veria  exp u lsad o  do tem p lo , —  e m uitas dam as, —  
que ta n tas vezes p rovocam  o  escándalo. —  clio- 
rarem  as lágrim as de Jerem ías p elo cardial 
F a m ese , e lan gar o a ssassin o á  p olé, á  n x la  e 
á  fogueira.

K m  casa da  em b a ix atriz  da  A lem anh a, (¡ue 
h o je  recebe, a  sen tim en tal m adam a K e rlo ff  deu 
a n ota  do exa géro . (O assassino, a o  que parece,

X X X I V

.1 voz do rouxinol v o s  cim os d os ciprcslcs
H . D E  B.

Sábado, 26 de N o vem b ro ; eiiico horas e m eia, 
á franca.

A  rua que passa por trás da  em baixada da 
In g laterra  é um a rua greg a , re g u la r  e triste. 
V ém -se a li a lgum as casa.s de pedra. feias, ali- 
iihadas em fren te  do gran d e in n to  d o  parque. 
C hove. A b a ix o  o  capuz da  niinh.? k-aiia e cami- 
iih o ao lo n go  do m uro. Espero,

Péra term ina •bruscam ente na extiem id a d e  da 
rua : falta-nos o so lo  debaixo  dos p é4. C avava-se 
a li unía ravin a , profunda com o um  abism o. O 
d eclive  ín grem e, arripiado de cip restes, desee 
a té  ao C o m o  de O uro, que se ué lá  ao fundo, 
lam bendo os, pés a  .Stambul ; —  Stam bul da cór 
da  n oite, recortada de m inaretes e de cúpula». 
R sta  ravin a  é um a floresta, m edrando em  plena 
cidade ; e tam bém  um  cem itério  : estáo  a li os 
m ais a n tigo s tú m u los de C on stan tinop la, á 
som bra de árvores quatro vezes centeiiárias.

I?ncosto-m e a o  parapeito, e  con tem plo durante 
m uito tem po a  flo resta  som bría, e o brago de 
m a r p or b a ix o  da floresta , e a  cidade turca 
para  além  do brago de m ar. Inum eráveis gra- 
Ihas volte iam  en tre  a s  pontas dos cip restes, em 
procura de um ram o para dortnir. U m a chairada 
in iiiterriipa »ól>e da  ravin a. .\ cliiiva m iúda 
enn ubla tódas a s  coisas.

..A h ! .\qni vem  d o  fun do da rna um vestido

^  C O L U M B IA
MACICKOTES
TAAOE MAfiM

G R A FO N O LA S D ISCO S

A s  ultimas novidades em discos de O p e r a , O r q u e s t r a , 

D.axc-a e R e p o r t o r i o  E s p a x h o i .

A g unte.s E xclii.sivos: p. SANTOS N' C.̂  L."®

Rua Ivens, 5 2 , 54 —  Rua Garrett, 5y, 5p, 61

L I S B O A

é  um anarquista  da raga v u lg a r  dos m atadores 
(le 'o b era n o s e de ¡irim eiros m inistros) ;

—  C rim e, crim e, c r i m e ! — gem ía  m adama 
K e r lo ff , u a su a  voz sem elh an te a  um a trom lieta, 
—  e  cobardía, cobard ía! N u n ca houve crime 
m ais cobarde...

N arciso  B oueher. que acaliava de entrar, afiou 
o  seu  sorriso  d e  cam pónio m aiihoso :

—  .\h ! m adam a K e rlo ff , nós vam os te r  uma 
questáo. Hu a cb o  que o  p a tife  de quem  fala  é, 
p elo con trário , um  ousado aventureiro, que náo 
sabe o  que é  m edo,

—  Senhor e m b a ix a d o r!
—  Q ue n áo  sabe o  qne é  o m edo. S im , -im , 

eu se i éle  m atou um  polire v e lh o  sem  d cfes?  : 
h'ariiese estava  só  —  nem  um lacaio —  e o  tiro 
fo i dado p elas costas. Hei tudo isso... M as oiga : 
náo é verdad e que F arnese estivesse  só . .lo  
lad o  déle, em  v o lta  d éle, lia v ia  um a guarda 
fo rm id á ve l! H a v ia  a  le i, a  socie<lade, os juíze», 
a gn ilh ütin a. K  pensa que o  assassin o náo tinha 
Ó 2 I1 0 S ?  f ile  v iu  tn d o ! O  tribn n al, as to ga s ver­
m elha». e  a lám ina trian gu lar, pe.sar disso, .* 
avangou, feriu  ! H h ! E h ! conhego m uitos due­
listas atrevid os e m nitos soldados valen tes que 
riem  das esp adas e  das balas, m as que do ; 
cad afalso  v irariam  costas.

.Vlguém übjectou :
—  O s crim in osos n áo  pensam  no castigo . .T'eciii 

sem pre a  ilusáo d e  que saberSo evitá-lo. '
—  Um hom em  q u e sc  bate, tem  sem pre a 

seguranga d e  ven cer. M as nem  por isso  d eixa  . 
de se r p recisa  v aien tia  para  se bater —  rep licón  \ 
N a rciso , g r a c e ja n d o ,— E m  resum o eu m ego a. 
coragem  -dos com batentes p ela  p u jan ga dos 
adversários. E  o  carrasco deu-m e sem prq. a  ira- 
p ressao  de um gn erre iro  com  nm a largura 
om bros dos diabos. A ’ , i

cinzen to  d eb aixo  dum  gu arda-ch u va... um ves­
tid o  cinzento cu jo  raovim ento á g il eu recoiihego. 
Saio-lhe a o  encon tró... M au ! parece de propó­
sito  : a rua já  náo e.stá deserta ; a trás d o  ves­
tid o , a  u ns v in te  pa»sos, vem  tam liém  uní 
caféis. M as la d y  F a lk la n d  viu-o. Cruza-m e sem  
p arar, dizendo-m e em  voz b a ix a  : —  Siga-tiie de 
longe.

I)eixo-a afastar. E la  costeia o p arap eito  da 
ravin a, • e  de rep ente, parece p assar a tta vés 
d éle. O  ca fé is , que p ro v lv e lm e n te  n áo se im ­
p orta  connosco, continua para  a  fren te. Já náo 
iiá  n inguém  na n ía . A lcan go tam bém  o para­
p eito , n o  sitio  onde se  abre um a passagem . 
Com ega ai um  cam inho que serp en teia  n o flanco 
d a  ravin a , en tre os cip restes. L a d y  F a lk la n d  
espera-m e ijuási in visíve l na soniln-a das árvo­
res. Inclino-m e ¡lara a  sua roáozinha, arrefecida 
p ela  cbu va , e poiso os lábios na abertura re­
donda (la luva. .V prin cip io  náo dizem os nada. 
I .a ily  F a lk la n d  tom ou-nie o brago, e  cam inha- 
n’os para o  cóncavo da  ravin a, jiara a  noite 
m a is som bría e mai» secreta. O s tron co s dos 
c ip restes a lternain  com m oitas cerradas ; o 
gu arda-chu va prende-se aqui e a li, torna-se em- 
liaragoso : L a d y  F a lk la n d  fecha-o, bruscam ente :

—  .Vssim, vai m olhar-se...
—  N áo m e im porta.
—  E  f>s seus p é s ! A  senhora náo está calgada 

para  p a t’nliar n esta  lam a. .
—  N áo m e im porta.
F ala  depressa. S into n o m eu brago a  sna m áo 

iTÍ»pada.
—  M aría..
É  a p rim eira  vez que m e atrevo a  dar-lhe éste 

nom é. M as tam bém  é  a  p rim eira  v ez  qiié a 
sinto, ap erlad a cim tra m im , e  que a  noite escura 
n os en volve  a  am bos... K  depois, esta  voz ner-

i'osa, esta  m áo que trem e, estes olhos baixos 
qne eu n áo ch ego  a  v e r ... tenho m uita piedade 
d ela  I Q uisera e u , súbito, apertá-la, em balá-la, 
•idormecé^la para  que e la  tudo esquecesse, e 
aca lm ar con tra  o  meu p e ito  éste  pobre coragáo 
(¡ne oigo b a te r !

-  M arid...
F ia  resp ira  com  esfórgo :

-R sc u te ...
.Roltai-me o brago e encosta-se a  um  cipreste. 

L e v an ta  a  cabega e olha-m e. A s  gralh as chairara 
ineiios fortem en te p or cim a de nós.

—  M eu a m igo ... a h ! tam ljém  esta noite nao 
»oH v a le n te ... V e j a ;  é  verdadeiram ente uraa 
quebra de d ignidade tn do is to . estes p retex to s, 
esta» m en tiras, esta  fu g a  m edrosa de há ponco, 
tu do o  <¡ue f|vi tibrigarta a  fazer para o senhor 
m e en con trar aqn i. M as tem  sido tá o  bom  para  
m im , tem -m e dedicado nm a am izade tá o  d o ce! 
A coiitega  (i que acontecer m ais tarde, h o je  náo 
quero se r in gra ta ... quero desobrigar-m e, quero 
dar-lhe. pelo m enos, o  qne ten h o de m ais pre­
cioso, tódn a  m inha confianga... e  todos os m eus 
segredos.

U ala-se. E scu ta  a  chu va que bussurra através 
dos ramo». A s gralh as adorm eceram  ponco a 
pouco.

—  M eu am igo... em  prim eiro lu gar, tu d o  vai 
de m al a  pior. f ile s  e sta o  fartos de m im , am bos, 
R  redobram  de ódio e d e  in sultos. O h ! eu per- 
cebo-llies claram ente o  jógo, Q nerem  irritar-m e, 
levar-m e a nm  escándalo, obrigar-m e a  fn g ir... 
O lh e, esta  sem an a jn ígn ei que o  conseguiam  : 
um a scena a troz... foi a  propósito d o  m en 
filh o ... A qu ela  m iserável tom ou-se feroz p tr a  
é le ... D^sde que o  senhor a  chicoteen tá ó  rnde- 
m ente n o seu  orgu lho ... lem b ra-se?... D ir-se-ia 
que se  q u e r v in g a r  n o in ocente... E n fim , há 
qu atro  d ias a íreveu-se a  bater-lhe. R u  estava  
p resen te, sa ltei-lhe em cim a. Batem o-nos quási 
com o m u lheres d o  povo. F u i eu  a  m ais forte, 
fe lizm en te  ! M eu am igo, acredite, se e u  ficasse  
p or ba ix o , estou convencida de que abandonava 
tudo, de que fu g ia  daquele in fe n io , d e  qne 
d e s e r ta v a ! D e que v a lia  fica r, se  nem  a o  m enos 
servia  para  defen der o  m ea filh o ?

C ala-se. D ep ois, sorri... oh , que tr iste  sor- 
riso  !

—  V e ja , m ea am igo , náo m into, bati-m e. V e ja  
os s i i ia is !

L ev an to u  a  m an ga. Urna arranhadura su lca  a 
p ele, de le ite  e ám bar, F n  exam ino. U m a gota 
de ch u va  cai sóbre o  brago nu, que estrem ece, e 
torna a cobrir-se.

fC o n íin iín ).

UM FAMOSO ASTROLOGO
faz urna offerta notavel

I jir - lli ’a-ha

G R A T U I T A "
M E N T E

o  sen fu tu ro  será feliz, 
d itoso, afortunado ? terá 
é x ito  nos sens negocios,, 
am bigóes, desejos ? etc.

N A SC E U  SOB A  IN F L U E N C IA  
D E  P R O PIC IA  E S T R E L L A  >

R am ah, <> celebre O rien talista  e .Vstroíogo' 
dará  G R A T U IT A M E N T E , a  quem  Ih'a m andar 
l>edir. cora a  indicagáo do nom e, d o  enderego e 
a  data exa cta  d o  n ascim ento, p or m eio do sen 
m ethodo iiKtom paravel, um a analyse astrológica  
da  sua v id a  e  d o  sen futuro, a  qual, ju n ta  aos 
seu» conselhos P essoaes, encerra dados su.scepti- 
v e is  náo só  d e  que os achem os extraord in arios, 
com o de nos d e ix a r  m aravilhados. E screva  imme- 
iliatam ente e  sem  dem oró, para  seo proprio 
in teresse, a  R .A M A H , fo lio  7 P L . i

44, R U E  D E  LISB O N N E , P A R IS
Com  5 R scndos para eobrir a s  desperas do 

correio , rem essa, etc.
F ra n q u ía  para  Franga : ijó o .
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ME U S  C A B E L O S
TOR L E A T R I C K  J O Y  ( E str kla  de  C ec il  B .  de  M il l e )

O  CANDO, há trés anos, apareci nuiu 
filme, pela primeira vez, com os 

cábelos cortados (cortados, nao, arqui-

de aparecer na téla ou, ainda pior, estaria condenada a confinar a minha arte na 
interpretafáo, forgosamente deficiente, pela repetigáo inevitável dos tipos de «gar­
gonne» ou menina modernista?... Estaria eu na contingencia de, em arte histrió­

nica, continuar a ser ad cteriium, a «Menina do Jazz» e, por­
tanto, apenas uma utilidade para papéis daquela índole?...

Nao podia resignar-me a tal e, por isso, reagi, lutei. N a «Pa- 
ramount» nao pensavam dar-me trabalhos de fólego para o.s 
meus cábelos curtos, mas Cecil B. de Mille, o grande, o maior 
de todos, compreendeu-me. R o.s meus cabelinhos apartados ao 
lado, como os de qualquer rapazote, apareceram na interpreta- 
gao dos mais variado.s papeLs de mulher, dramáticos, cómicos 
ou trágico.s. E  sempre, valha a verdade, conquistei os aplausos 
do público e dos críticos. O que prova que a minha cabecita, que 
nao mais terá longa.s trangas, nao era, positivamente, uma «ca­
bega de avelá»! !... Parafraseando o desditoso André Chenier, 
pos.so exclamar : «Xa verdade, sob éste pouco cábelo há algum 
miolo».

Deixei crescer um poucochinho (oh!... muito poucochinho!) 
os meus cábelos cortados e i.s.so me permite frizá-los, ondulá-Ios 
e executar diversos penteados que -se, na verdade, nao se podem 
dizer caprichosos nem fantásticos, sao, pela certa, bem gra- 
cio.sos e origináis.

Cuido tanto dos meus penteados como das minhas to ilc lic s  e, 
é claro, gosando a fama de «rainha da moda» em Hollywood, 
terei que cuidar muito de ambas as coisas. Com estas desata­
viadas linhas Ibes mando, lindas portugue.sas, por intermédio 
desta linda Voga que me obriga a aprender o portugués pela 
curiosidade de a ler, algumas fotografias dos meus último.s 
ve.stidos e trajos de fantasia para o meu próximo filme.

-cortados!), ergueu-.se grande clamor por 
todos os meios cinefilos. E  entáo, os comeii- 
tários mai.s curiosos e... mais atrevidos, se 
cntrecruzaram por tóda a parte e enquanto 
uns choravam as minhas trangas dos tem­
pos da «Paramouut» (aquelas trangas quá­
si.,. babilónicas) outros, os mais, feliz­

mente, entoaram louvores 
aos meus cábelos arrapa- 
zados.

Por inim, confesso, náo 
tinha opiniáo decidida. Eu 
cortara as minhas trangas, 
náo por uma questáo de es­
tética especial nem por ins­
tintos revolucionarios. P)u 
náo sou revolucionaria, 
nem no trabalho, nem em 
concepgoes, ñera... nas in- 
trigasinhas do estúdio. 
Assim cortara as trangas 

única e simple.smente por uma questáo de probidade artística.
Eranz Borzage, o grande director, que nesse tempo comegava também, corao 

eu própria, gisára um plano curioso para argumento. A  protagonista seria 
a «figura do momento» na sociedade americana : «A menina do Jazz», e nao 
parecería lógico que a destrambelliada criaturinha aparecesse ali, no ambiente 
trepidante, rápido, .scintilante, do filme, com trangas respeitáveis de ursulina 
ou um venerando carrapito de máe de familia. E is porque cortei o cábelo, em 
holocausto á arte, e eis também porque, náo o tendo feito por convicgáo pro­
funda numa nova beleza, estava apreensiva .sobre o efeito futuro da profunda 
modificagáo que fizera sofrer á minha cabecinha de vento.

Para a interpretagao da «Menina do Jazz» ia tudo ás mil maravilhas. Mas 
depois?... Enquanto nao me crescesse o cábelo de novo estaria impossibilitada

C I N E M A  C O N D E S
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